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COMUNICADOS
HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DA ACE

De segunda a sexta-feira das 09h às 18h
Sábados: das 09h às 13h
Fechado aos domingos e feriados.

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DO SEBRAE AQUI
De segunda a sexta-feira das 09h às 12h
Atendimento do agente do Sebrae Aqui e agendamento de consultores do Sebrae.

CURSOS SUPERMEI – SEBRAE
Data: 18 a 20/03/2019 e 25 e 26/03/2019
Local: Salão de Eventos “Alcides Milan” ACE Batatais
Horário: 19h às 22h
Público Alvo: Microempreendedores Individuais e potenciais empreendedores
Inscrições: a partir do dia 04/02/2018.
Local das Inscrições: ACE Batatais
Horário de atendimento: 09h às 12h de segunda a sexta-feira

DOCUMENTOS: 
Microempreendedores Individuais: Cartão CNPJ, RG, CPF, endereço, telefone de contato
Potenciais Empreendedores: RG, CPF, endereço, telefone de contato.

REUNIÕES ORDINÁRIA DA DIRETORIA ExECUTIVA 
E CONSELHOS DA ACE BATATAIS – ANO 2019

Horário: 19h30
Local: Salão de Eventos “Alcides Milan” ACE Batatais

Nome Fantasia Endereço Bairro Cep Telefone
Maison Viva R Carlos Gomes, 455 Centro 14300-061 16.3761-7603

Mês Dia Mês Dia
Janeiro 22/01 Julho 23/07
Fevereiro 19/02 Agosto 20/08
Março 19/03 Setembro 17/09
Abril 23/04 Outubro 29/10
Maio 21/05 Novembro 19/11
Junho 18/06 Dezembro 17/12

Desde o dia 10 de janeiro desse ano 
o eSocial passou a valer para as mi-
cro e pequenas empresas e para os 

microempreendedores individuais (MEI) que 
possuem funcionários registrados. As mesmas 
regras para empresas de grande e médio por-
te entraram em vigor desde o ano passado. O 
eSocial exige que os empregadores forneçam 
todos os dados atualizados relati vos aos traba-
lhadores, como vínculos, contribuições previ-
denciárias, folha de pagamento, comunicações 
de acidente de trabalho, férias, aviso prévio, 
escriturações fi scais e informações sobre o 
FGTS.

Essas informações serão passadas ao Go-
verno Federal de forma digital, ou seja, não ha-
verá mais as comunicações por guias de papel 
ou outros meios e sim por uma ferramenta dis-
ponibilizada via internet em página eletrônica 
onde os escritórios de contabilidade e setores 
de Recursos Humanos das empresas entrarão 
para o preenchimento dos dados de cada tra-
balhador.

Isso parece simples, mas não é. Uma in-
formação equivocada, com inconsistências, 
ou ainda, imperti nentes poderá gerar noti fi -
cações à empresa pelos órgãos competentes, 
o que poderá até gerar uma penalização em 
forma de multa, causando assim, prejuízos 
aos empresários. As informações deverão ser 

transmiti das de forma extremamente corre-
tas.

Muitos eventos, como palestras e ofi cinas 
tratando o tema eSocial foram realizadas pela 
ACE Batatais e por parceiros durante os últi -
mos quatro anos, inclusive foi oferecida uma 
palestra muito informati va recentemente 
durante a realização da Semana do Conhe-
cimento. Porém o que observo é que muitos 
empresários não se interessaram em enten-
der o que está vindo pela frente e isso é pre-
ocupante.

Muitos empresários têm o hábito de deixar 
tudo por conta dos escritórios de contabilida-
de, não se preocupando de que uma informa-
ção errada no eSocial pode prejudicar a sua 
empresa, tendo ele, o empresário, que arcar 
com a despesa gerada pela multa, que em mui-
tos casos pode ser evitada.

Os empresários devem se inteirar e se in-
tegrar com seus escritórios contábeis e funcio-
nários de RH para maiores esclarecimentos. É 
importantí ssimo que busquem informações 
sobre esse novo sistema para evitar contra-
tempos e prejuízos fi nanceiros. Caso haja ne-
cessidade, entrem em contato com o gerente 
da ACE Batatais, Luiz Carlos Figueiredo, para, 
se houver demanda, marcarmos uma palestra 
informati va sobre eSocial o mais breve. Obri-
gado.

Empresários devem fi car 
atentos ao eSocial
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O “eSocial” é uma 
nova forma de en-
viar, ao Governo, 

mais especificamente, ao Mi-
nistério do Trabalho, à Receita 
Federal, à Previdência Social 
e à Caixa Econômica Federal 
(gestora do FGTS), as infor-
mações trabalhistas, fiscais 
e previdenciárias através de 
uma ÚNICA PLATAFORMA/
SISTEMA, via internet.

Exemplificadamente, po-
demos citar, algumas obri-
gações, tais como a “Guia de 
Recolhimento do FGTS e de 
Informações à Previdência So-
cial” (GFIP), o “Cadastro Geral 
de Empregados e Desempre-
gados” para controlar as ad-
missões e demissões de em-
pregados sob o regime da CLT 
(CAGED), a “Relação Anual de 
Informações Sociais” (RAIS), 
“Comunicação de Acidente 
de Trabalho” (CAT), o “Livro 
de Registro de Empregados” 
(LRE), “Comunicação de Dis-
pensa” (CD), cujas informa-
ções eram prestadas, isolada-
mente, aos seus respectivos 
Órgãos, mas, que, a partir de 
então, passarão a ser presta-
das, de forma unificada e cen-
tralizada, no “eSocial”. 

Também vão compor o 
“eSocial”: a Carteira de Tra-
balho e Previdência Social 
(CTPS), Perfil Profissiográfico 
Previdenciário (PPP), Decla-
ração do Imposto de Renda 
Retido na Fonte (DIRF), Decla-
ração de Débitos e Créditos 
Tributários Federais (DCTF), 
Quadro de Horário de Traba-
lho (QHT), Manual Normativo 
de Arquivos Digitais, Folha de 
Pagamento, entre outros.

São mais de 40 (quarenta) 
tipos de arquivos diferentes, 
com milhares de informações 
detalhadas (muito detalhadas!) 
sobre as relações trabalhistas.

Ressalta-se o fato de que o 
“eSocial” não trouxe nenhuma 
alteração na Legislação Traba-
lhista!! O “eSocial” é apenas 
um sistema informatizado, 
criado pelo Governo, para fis-
calizar o cumprimento da Le-
gislação Trabalhista vigente!!!

QUAIS OS OBJETIVOS DO 
“eSOCIAL”?

• Para os trabalhadores: 
O objetivo é ter garantidos os 
seus direitos. Além disso, os 
trabalhadores poderão acessar, 
através da internet, todos os 
dados da sua relação laboral.

• Para o Governo: O ob-
jetivo é aumentar o poder de 
fiscalização, garantindo que 
os direitos dos trabalhadores 
estão sendo cumpridos, além 
de exigir, do empregador, o 
cumprimento das suas obri-
gações fiscais, trabalhistas e 
previdenciárias.

• Para os empregadores: 
O objetivo, divulgado pelo 
Governo, é o de que haverá 
uma simplificação de proces-
sos, uma vez que, segundo 
ele (Governo), os emprega-

No Direito do Trabalho, há dois tipos de normas cole-
tivas: as convenções coletivas de trabalho, que são 
celebradas entre o Sindicato Patronal e o Sindicado 

dos Trabalhadores; e, os acordos coletivos de trabalho, que 
são pactuados pelas empresas diretamente com os sindica-
dos dos trabalhadores. 

As convenções e acordos coletivos têm caráter normati-
vo, ou seja, valem como se fossem lei para as relações traba-
lhistas que regulam. 

A reforma trabalhista de 2017 deu ainda mais relevo às 
normas coletivas, ao dispor que as normas coletivas preva-
lecem até mesmo sobre a legislação (CLT, art. 611-A), ques-
tão que ainda gera muita controvérsia no judiciário, pois há 
entendimentos respeitáveis acerca da inconstitucionalidade 
desta disposição. 

A gestão dos recursos humanos nas empresas de qual-
quer porte deve estar atenta às normas coletivas que se apli-
cam aos seus contratos de trabalho. 

A primeira questão a ser observada é qual norma coletiva 
seguir. Isso não é tarefa fácil, considerando que o Brasil tem 
cerca de 16,7 mil sindicatos e um nível considerável de espe-
cialização das representações.

O enquadramento deve ser feito pela atividade econômi-
ca preponderante desenvolvida pelo empregador. Se na em-
presa existirem empregados de categoria diferenciada e com 
norma coletiva específica, só se aplicarão estas normas se o 
sindicato que representa o empregador ou o próprio empre-
gador for signatário da norma coletiva específica. Caso con-
trário, aplica-se a norma da atividade preponderante mesmo 
às categorias diferenciadas. 

As normas coletivas devem ser registradas no (antigo) Mi-
nistério do Trabalho e passam a valer 3 dias depois da apre-
sentação. A consulta às normas coletivas é pública e pode ser 
feita pelo site http://www3.mte.gov.br/sistemas/mediador/
ConsultarInstColetivo.  

A segunda questão a observar é a territorialidade, sob 
dois aspectos: a base territorial do sindicato signatário da 
norma coletiva; e, a base territorial estabelecida na própria 
norma coletiva. Aplica-se a norma coletiva da base territorial 
do empregador, ou seja, o município onde se localiza o esta-
belecimento. 

Identificada a norma coletiva aplicável, é fundamental 
que o empregador analise cuidadosamente todas as suas dis-
posições. Via de regra, as normas coletivas contêm preceitos 
específicos para a categoria econômica, diferenciadas em 
relação às regras gerais do contrato de trabalho. Por exem-
plo: adicional de hora extraordinária diferenciado; entrega de 
cestas básicas em substituição ao vale alimentação; participa-
ção nos lucros e resultados; período de estabilidade depois 
do retorno das férias; necessidade de contratação de seguro 
de vida ou acidente, etc. 

O descumprimento das normas coletivas pode implicar 
no ajuizamento de ação individual, pelo empregado, ou de 
ação coletiva, pelo sindicato. Além disso, é comum que as 
convenções coletivas prevejam multas pelo descumprimento 
de seus termos.

Por fim, é preciso avaliar a vigência das convenções cole-
tivas. As normas coletivas passam a valer três dias depois de 
apresentadas ao Ministério do Trabalho. Questão polêmica 
é o período de vigência. De acordo com a CLT, valem por no 
máximo dois anos. Porém, o TST tem o entendimento conso-
lidado na Súmula 277 no sentido de que os direitos previstos 
em norma coletiva se incorporam ao contrato individual de 
trabalho e só se modificam em face de uma norma coletiva 
que disponha de modo diferente, quer dizer, as regras pre-
vistas numa norma coletiva valeriam mesmo depois que elas 
deixassem de viger, fato que é conhecido como ultratividade 
da norma coletiva. 

A reforma trabalhista de 2017 vedou expressamente a ul-
tratividade, porém, a questão foi submetida ao Supremo Tri-
bunal Federal, e ainda está pendente de julgamento. 

Uma última nota: se a empresa tem assessoria externa 
para os recursos humanos, feita por empresa especializada 

Dr Alexandre dos Santos Toledo
Diretor de Assuntos 

Jurídicos da ACE Batatais

Atenção às Normas 
Coletivas

ou pelo escritório de contabilidade, 
deve estar entrosada com o serviço 
externo para verificar a conformidade 
das suas atividades e o cumprimento 
das obrigações trabalhistas em con-
formidade com as normas coletivas. 

 

eSocial: Como isso afeta Você e a Sua Empresa?
Sistema de Escrituração Fiscal Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas

dores prestarão informações 
em apenas UMA PLATAFOR-
MA (chamada “eSocial”), ao 
invés de prestar informações 
a cada um dos Órgãos en-
volvidos nesse projeto (ou 
seja, Ministério do Trabalho, 
Receita Federal, Previdência 
Social e Caixa Econômica Fe-
deral). Mas, na prática, o que 
está havendo é um aumento 
significativo das obrigações a 
serem cumpridas pelos em-
pregadores:  a quantidade de 
informações demandadas, a 
qualidade das informações, a 
rapidez com que essas infor-
mações têm que ser inseridas 
no “eSocial” e as multas pela 
não observância de qualquer 
das obrigatoriedades, faz com 
que essa dita “simplificação” 
não exista. Pode até ser que, 
no futuro, haja essa simpli-
ficação, mas, por enquanto, 
somente estão sendo perce-
bidas complicações.

CRONOGRAMA DE IM-
PLANTAÇÃO 

Conforme pode-se obser-
var no Cronograma, abaixo, as 
Empresas optantes pelo Sim-
ples Nacional, os Produtores 
Rurais, as Entidades Sem Fins 
Lucrativos e os Empregado-
res Pessoas Físicas começa-
ram a enviar suas informa-
ções, ao “eSocial”, a partir de 
10/01/2019, de forma escalo-
nada.

Enquanto que as empre-
sas optantes pelo Lucro Presu-
mido e Lucro Real já estão en-
viando as suas informações.

Já o último grupo de em-
pregadores, que iniciará o 
envio ao “eSocial” somente a 
partir de 01/2020, será o com-
posto pelos Órgãos Públicos e 
Organismos Internacionais. 

 

MULTAS E AUTUAÇÕES
Conforme já foi comentado, 

acima, que serão impostas mul-
tas às empresas que deixarem de 
cumprir qualquer das obrigato-
riedades impostas pelo “eSocial”, 
como a omissão de informações, 
ou a prestação de informações 
incompletas/incorretas, ou a 
prestação de informações fora 
dos prazos estipulados.

Abaixo, alguns exemplos 
de multas:

• Admissão fora do prazo 
= R$ 3.000,00 (empresas nor-
mais) ou R$ 800,00 (ME e EPP)

• Pagamento de Férias 
fora do prazo: 1 valor de fé-
rias para o empregado

• Pagamento de Rescisão 
Fora do Prazo de 10 dias = 1 salá-
rio para o empregado + R$ 170,26

• Infrações previden-
ciárias = R$ 300,49 a R$ 
228.402,57 (2017)

• Duração do Trabalho = 
R$ 40,25 a R$ 4.025,33

• Medicina do Trabalho 
(não fazer exames médicos) = 
R$ 402,53 a R$ 4.025,33

• Segurança do Trabalho 
(não fazer laudos) = R$ 670,89 
a 6.708,59

RESPONSÁVEIS PELA 
PRESTAÇÃO DAS 
INFORMAÇÕES

Para as empresas que têm 
um departamento interno de 
Recursos Humanos: este será 
o departamento responsável 
por inserir as informações no 
“eSocial”. Mas, a qualidade, a 
exatidão e a tempestividade 
dessas informações têm que 
ser responsabilidade dos che-
fes de cada departamento da 
empresa.

Para as empresas que 
não têm um departamento 
interno de Recursos Huma-
nos: o Escritório Contábil será 
o responsável por inserir as 
informações, da empresa, no 
“eSocial”. Mas, a qualidade, a 
exatidão e a tempestividade 
dessas informações são de 
responsabilidade do Empresá-
rio. Sugere-se que o Empresá-
rio converse com o(a) seu(sua) 
Contador(a) para que ele(a) 
possa orientá-lo sobre os 
procedimentos que precisa-
rão ser seguidos para cumprir 
essa nova obrigação e evitar 
AUTUAÇÕES E MULTAS!!!!

Fonte: https://portal.esocial.gov.br/noticias/empresas-do-2o-grupo-do-esocial-tem-ate-o-fim-deste-mes-para-
-cadastrar-trabalhadores/cronograma-2019.jpg/view

Contadora pela Universidade 
Mackenzie, Mestre em “Controla-
doria e Contabilidade Estratégica” 
pela “Fundação Escola de Comér-
cio Álvares Penteado (UniFECAP)”. 
É Empresária Contábil, sócia do 
Escritório ARANTES CONTABILI-
DADE. Professora Universitária. 
Tem trabalhos publicados em Re-
vistas e, outros, apresentados em 
Congressos, tem também um livro 
publicado sobre a área Contábil. 
Experiência Profissional de mais 
de 20 anos na área Contábil, tendo 
atuado como Auditora e como Consultora na KPMG (em São 
Paulo), como Supervisora de Planejamento e Orçamento e 
como Gerente de Contabilidade de Conglomerado Financeiro 
(também em São Paulo). 
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Muitos brasileiros 
aguardam ansio-
sos o Carnaval 

para poderem tirar uns dias 
de folga, viajar com a família 
ou simplesmente cair na folia. 
Nessa ano, essa grande festa 
cultural começará no dia 2 de 
março, sexta-feira, e vai até o 
dia 5, terça-feira. De acordo 

De 21 a 31 de ja-
neiro, das 18h30 
às 22h30, na Etec 

Antônio de Pádua Cardoso, 
a ACE Batatais e o Escritório 
Regional do Sebrae em Fran-
ca realizaram mais um Curso 
Super MEI voltado para o se-
tor de beleza, com a “Forma-
ção Inicial de Penteados para 
eventos e festas”, formando 
mais uma turma credenciada 
para o Programa Juro Zero. 
Para março, está agendado 
o Curso Super MEI Gestão, as 
inscrições já estão abertas. 
As aulas acontecerão no Sa-
lão de Eventos Alcides Milan, 
sede da ACE, nos dia 18, 19, 
20, 25 e 26 de março, das 19 
às 22h.

O curso inicial de pente-
ados para festas e eventos, 
que contou com mais de uma 
dezena de participantes, foi 
voltado para profissionais da 
área ou pessoas que querem 
iniciar na profissão. No total, 

com o diretor jurídico da ACE 
Batatais, Alexandre Santos 
Toledo, a dúvida se os dias 
são abonados como feriados 
ronda a cabeça do empresá-
rio e do trabalhador quando 
o Carnaval se aproxima, es-
pecialmente quanto à terça-
-feira de Carnaval e a manhã 
de quarta-feira de cinzas. 

dias de Carnaval não são re-
conhecidos feriados na legis-
lação aplicável a Batatais. 

Segundo Alexandre Tole-
do, isso não significa que o 
empresário pode convocar 
seus colaboradores para tra-
balhar no próximo dia 5 de 
março. A importância eco-
nômica, social e cultural do 
Carnaval e, especialmente, o 
prolongamento da folia des-
de o sábado até o nascer do 
sol da quarta-feira de cinzas 
é, muitas vezes, tratado em 
Convenções e Acordos Co-
letivos de Trabalho. Então é 
preciso consultar as normas 
coletivas antes de decidir en-
tre a folga e o expediente. 

“Algumas Convenções e 
Acordos Coletivos têm regras 
específicas sobre o Carnaval. 
Em geral, estabelecem crité-
rios para compensação dos 
dias de folia com a ampliação 
da jornada de trabalho em 
outros períodos. Por exem-
plo, para as empresas de co-

mércio varejista, não haverá 
expediente no dia 5 de março 
(terça-feira de Carnaval) e no 
dia 6 (quarta-feira de cinzas) 
até as 12 horas, que ficará 
compensado com a extensão 
do expediente nas vésperas 
(sexta-feira e sábado) do Dia 
das Mães e o Dia dos Pais. 
Importante: neste caso, em 
particular, a compensação é 
faculdade de empresa”, expli-
ca o diretor. 

Alexandre Toledo tam-
bém comenta que é possível 
que as empresas estabele-

Carnaval não é feriado, mas empresas podem 
negociar folga, diz diretor jurídico da ACE

foram 36 horas de carga ho-
rária em nove dias de muita 
informação da parte teórica e 
prática, com noções de como 
administrar um negócio e 
também as aulas de pentea-
do com um professor capaci-
tado.

SuPER MEI GESTãO
Já o Curso de Gestão, que 

será realizado entre os dias 
18 e 26 de março, é a nova 
modalidade do programa 
do Sebrae-SP voltado para 
Microempreendedores In-
dividuais (MEIs) e potenciais 
empresários. A falta de ges-
tão é um dos principais fato-
res que levam os pequenos 
negócios a falência prema-
tura. Por isso, o Super MEI 
Gestão tem como objetivo 
contribuir para o desenvol-
vimento sustentável dos ne-
gócios. O curso reúne aulas 
sobre planejamento, con-
trole de dinheiro, formação 

de preço, vendas, inovação, 
entre outros temas da ges-
tão.

PROGRAMA JuRO ZERO
Para quem já é MEI, os 

cursos do Super MEI dão ain-
da a possibilidade do empre-
endedor conseguir crédito 
de R$ 1 mil a R$ 20 mil para 
investir em seu negócio, den-
tro do Programa Juro Zero 
Empreendedor, desde que 
não esteja com restrições ca-
dastrais.

O valor do financiamento 
pode ser destinado para com-
pra de produtos e serviços 
pretendidos para o exercício 
das atividades do microem-
preendedor, tais como: equi-
pamentos, acessórios para 
veículos, veículos utilitários, 
motocicletas, ciclomotores e 
ferramentas para trabalho. O 
prazo de pagamento do em-
préstimo é de até 36 meses, 
com carência de até seis. Para 

os empreende-
dores que pa-
garem em dia, o 
juro é zero.

SERVIÇO
As inscri-

ções para o Cur-
so Super MEI 
Gestão já estão 
abertas e po-
dem ser feitas 
a partir direta-
mente na ACE, 
na Praça Dou-
tor José Arantes 
Junqueira, n.º 
90, Centro, na 
agência Sebrae 
Aqui Batatais, 
que está aberta 
das 9h às 12h, 
de segunda 
à sexta-feira. 
Mais Informa-
ções pelo 3761-
3700 com An-
drea Oliveira.

Curso Super MEI de formação inicial de 
penteados forma mais uma turma

Para o mês de março está agendado o Curso Super MEI Gestão e as inscrições já estão abertas

çam diretamente com seus 
empregados a compensação 
da terça-feira de Carnaval 
e manhã da quarta-feira de 
cinzas com horas suplemen-
tares em outros dias. “Se a 
empresa já tem banco de ho-
ras, pode descontar as horas 
do saldo dos empregados. Se 
não, pode celebrar um acor-
do específico com seus cola-
boradores para esta compen-
sação. Importante: para não 
haver dúvida, o acordo de 
compensação deve sempre 
ser escrito”, afirma.  

“Feriados são dias reser-
vados para comemorações 
cívicas, culturais e religiosas. 
Obrigatoriamente, só podem 
ser criados por lei (não existe 
feriado criado por atos par-
ticulares e nem mesmo por 
convenção ou acordo coleti-
vo). Esta simples observação 
já responde à indagação: os 

EM RESUMO: 
• Terça-feira de Carnaval não é feriado. 
• O empresário deve consultar a convenção ou acordo 

coletivo de trabalho aplicável aos seus contratos de trabalho 
para saber se há disposição especial quanto ao Carnaval. Na 
dúvida, consulte um advogado de sua confiança. 

• Se a empresa tem banco de horas, pode debitar as horas 
concedidas no Carnaval.

• A empresa pode combinar com seus empregados a 
compensação dos dias de Carnaval com a extensão de horá-
rios em outros dias. Neste caso, consulte um advogado para 
formalizar o acordo de compensação.
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No dia 15 de janeiro, 
o presidente Jair 
Bolsonaro cum-

priu uma de suas promessas 
de campanha e assinou o de-
creto que altera regras para 
facilitar a posse de armas de 
fogo, ou seja, a possibilidade 
de o cidadão guardar o equi-
pamento em sua residência ou 
estabelecimento comercial. 
Esse fato tem causado muitos 
comentários e dúvidas entre a 
comunidade, principalmente 
se é algo positivo ou negativo 
para a sociedade. Para esta 
edição, a reportagem do Jornal 
Empreenda conversou sobre o 
assunto com três importantes 
formadores de opinião da co-
munidade batataense, o Capi-
tão da Polícia Militar, Gustavo 
Henrique Lazaro, o presidente 
da 51ª Subseção da OAB/SP de 
Batatais, Mário Jesus de Araújo 
e o empresário do setor de ves-
tuário e diretor administrativo 
da ACE Batatais, Jesus Hender-
son Mantoanelli.

CAPITÃO DA POLíCIA MILITAR 
AFIRMA QUE DECRETO DA 

POSSE DE ARMA é BEM-VINDO

arma, Capitão Lazaro afirma 
que são válidas e restringem 
acesso a quem não necessita 
ou não é capacitado físico ou 
mentalmente. “Observo que 
houve uma flexibilização para 
ter a posse. Anteriormente, 
para se ter uma arma em casa, 
além da declaração de que a 
pessoa realmente necessitava, 
tinha ainda que ter a chance-
la da Polícia Federal. Com o 
decreto, basta que o cidadão 
declare necessidade, ficando 
sobre sua responsabilidade cui-
dar da arma, ao mesmo tempo 
se compromete que manterá 
o equipamento em local segu-
ro, trancado em cofre, que não 
tem crianças ou pessoas com 
problemas mentais, além disso 
há outras regras que devem ser 
levadas em consideração que 
dificultara as situações em que 
as armas acabam parando em 
mãos erradas”.

Uma das regras para se ter 
a posse de arma, é que a cida-
de seja considerada violenta. 
No Estado de São Paulo, base-
ando-se em estatísticas, Capi-
tão Lazaro afirma que 90% dos 
municípios não são conside-
rados violentos, situação que 
inclui Batatais.

“Quando li o decreto, ime-
diatamente pensei em Bata-
tais, que é muito tranquila e 
não precisa de posse de arma 
para o cidadão. O morador da 
área urbana de Batatais que 
tiver interesse em ter posse 
de arma de fogo poderá ter 
dificuldades para conseguir, 
ou nem conseguir, exatamente 
por conta da sua caracterís-
tica, que ao meu ver, é muito 
positiva”, comentou ele.

Segundo o policial, em Bata-
tais são fatos pontuais relacio-
nados ao crime, não é constante 
como se vê em outras regiões 
do país, como por exemplo, no 
Norte e no Nordeste, que apre-
sentam outra realidade. Para a 
cidade ser considerada violen-
ta, é levado em consideração o 
número de mortes por 100 mil 
habitantes, vítimas de assaltos e 
homicídios.

“Muitas cidades do Estado 
de São Paulo não se enqua-
dram no perfil de violenta e 
Batatais não tem muitos inci-
dentes envolvendo arma de 
fogo, nem morte ou acidente. 

de arma de fogo em casa po-
dem acarretar, Mário Araújo 
foi categórico. “Como disse, 
não vejo que o decreto tem 
facilitado como tem-se no-
ticiado, portanto, qualquer 
previsão neste momento seria 
precipitada. Evidentemente 
que, no momento, a Polícia 
Federal terá uma carga exce-
dente de trabalho, pois terão 
muitos pedidos a serem avalia-
dos, mas os efeitos em si das 
eventuais concessões de posse 
somente o tempo dirá. É mui-
to cedo para se fazer qualquer 
previsão. Mas para se respon-
der esta pergunta seria neces-
sário conceituar violência, pois, 
ao meu ver, é violência o fato 
de o indivíduo matar para rou-
bar, na mesma proporção que 
se mata para não ser roubado”.

 Sobre a cultura do cidadão 
brasileiro estar preparada ou 
não para possuir arma de fogo, 
o presidente da OAB diz que se 
trata de um assunto complexo, 
mas um dos requisitos para 
que se tenha a posse de arma 
de fogo, é que o pretenso 
candidato tenha que compro-
var aptidão psicológica para 
o manuseio de arma de fogo, 
atestada em laudo conclusi-
vo fornecido por psicólogo do 
quadro da Polícia Federal ou 
por esta credenciado.

Sobre segurança para 
quem detém posse de arma 
de fogo, Mário Araújo apon-
ta uma ambiguidade. “Como 
tudo, sempre tenha duas pers-
pectivas e, assim depende de 
que lado você está vendo a 
situação, temos as seguintes 
situações para reflexão: a) in-
dividuo sabe ou imagina que 
você tem uma arma e não in-
vade sua a casa e ou lhe abor-
da; b) individuo sabe ou ima-
gina que você tem uma arma 
e, desta forma, já lhe fere ou 
mata para concluir seu intuito 
de roubar. Portanto, a respos-
ta a esta questão é demasiada-

POLêMICA

Capitão da Polícia Militar, presidente da OAB e 
empresário dão suas opiniões sobre o Decreto das Armas

“Morador de Batatais poderá não ter acesso à posse de arma de fogo por não ser considerada cidade violenta”, disse Capitão Lazaro

não pode tolher o direito do 
cidadão proteger a si, a sua fa-
mília e o seu patrimônio, o que 
segundo ele, seria até certo 
ponto, uma injustiça.

“O decreto da posse de arma 
é bem-vindo. Nada mais justo 
do que o cidadão ter o direito 
de se defender. Vemos alguns 
artigos na imprensa dizendo que 
o Estado está repassando a res-
ponsabilidade para o particular 
a função de segurança pública, 
isso não é verdade, sempre será 
função do Estado, mas em algum 
momento isso acaba falhando e 
o decreto da posse de arma vem 
justamente para contribuir com 
a defesa do cidadão de bem”, 
afirmou o Capitão.

Questionado se ele acredi-
ta que a posse de arma garan-
te maior segurança dentro de 
casa, Capitão Lazaro afirma que 
sim. “Cidadão de bem com a 
posse de arma em sua casa tem 
maior segurança. Não podemos 
confundir posse com porte, com 
o cidadão comum andando com 
a arma na cintura ou no seu ve-
ículo, é isso que muitos imagi-
nam e isso é uma situação mais 
complexa e vai além de um de-
creto presidencial”.

O policial explica que as pes-
soas não podem andar armadas 
pelas ruas, pois para liberar o 
porte de arma de fogo teria a 
necessidade de muito mais es-
tudos e debates sobre o assun-
to, tendo que passar pelo Con-
gresso Nacional, ou seja, pelo 
Senado e pela Câmara dos De-
putados, para ter um consenso 
e determinar em qual situação 
poderia ser permitido para o ci-
dadão comum o porte de arma.

MORADOR DE BATATAIS 
PODERÁ TER DIFICULDADE 

PARA CONSEGuIR 
POSSE DE ARMA

Quanto às regras para uma 
pessoa conseguir a posse de 

Em 18 meses que estou em 
Batatais, não teve nem roubo 
a residência, situação em que 
os assaltantes rende a família 
dentro de sua casa”, finalizou o 
Capitão.

PRESIDENTE DA OAB DIZ quE 
DECRETO NÃO FACILITOU 

POSSE DE ARMA

mente relativa e, mais uma vez 
somente o tempo será capaz 
de responder.

EMPRESáRIO DIZ quE é A 
FAVOR DA PROTEÇÃO DO 

CIDADÃO DE BEM

Segundo o Capitão da Po-
lícia Militar, Gustavo Henrique 
Lazaro, em algumas situações 
de risco, o Estado, que tem o 
dever de proteger os cidadãos 
brasileiros, acaba falhando no 
que diz respeito à Segurança 
Pública, ao mesmo tempo que 

Segundo o presidente da 
OAB, Mário Jesus de Araújo, 
o decreto das armas fez algu-
mas alterações que não foram 
tão significativas, vez que, de 
modo geral, elucidou alguns 
pontos em que não eram bem 
claros no decreto anterior, po-
dendo citar como exemplo:

a) o fato de que o decreto 
anterior não explicitava o que 
eram os casos de necessidade 
para se ter uma arma em casa, 
atualmente a declaração de ne-
cessidade feita pelo interessado 
é presumida como verdadeira, 
contudo, compete a Polícia Fe-
deral examinar esta declaração;

b) para algumas categorias 
tais como militares ativos e ina-
tivos, residentes em área rural, 
residentes em áreas urbanas 
com elevados índices de vio-
lência, militares ou responsá-
veis legais de estabelecimentos 
comerciais ou industriais a ne-
cessidade já é garantida.

“Mas há que se observar 
que para se ter a posse os cri-
térios anteriores não foram al-
terados, tendo sido, inclusive, 
inserido outro requisito que é a 
necessidade de que em residên-
cia habitada por criança, ado-
lescente ou deficiente mental, a 
pessoa que quiser ter arma terá 
de possuir um cofre ou local 
seguro com tranca para arma-
zená-la. Portanto, entendo que 
o Decreto não facilitou tanto 
como tem-se noticiado.

Questionado sobre os be-
nefícios ou riscos que a posse 

O empresário Jesus Hen-
derson Mantoanelli se coloca 
totalmente a favor do decreto 
e da posse de arma de fogo, 
desde se respeite as regras e 
pré-requisitos para possuir o 
equipamento. Segundo ele, o 
risco de se ter uma arma em 
casa está em quem não segue 
os cuidados ou não tem o míni-
mo de treinamento especifico 
para a posse.

Sobre a possibilidade de re-
dução dos índices de violência 
e criminalidade no Brasil como 
efeitos do decreto, Jesus Monto-
anelli diz que isoladamente e de 
forma imediata não, porém com 
o passar do tempo e com outras 
importantes medidas que o atual 
governo brasileiro pretende im-
plantar, como o próprio decreto 
que facilita a posse de arma de 
fogo, contribui muito para um 
cenário futuro melhor e mais se-
guro para todos.

“Acredito que todos têm 
o direito de se defender e de-
fender o seu patrimônio da 
maneira que achar correto. So-
mente ter posse de arma não 
traz maior segurança, mas é 
uma das atitudes que o gover-
no tomou para contribuir com 
a proteção da vida do cidadão 
de bem”, finalizou Jesus.

ADvOGADO ENTRA COM 
AÇÃO POPULAR CONTRA DECRETO

O decreto do presidente Jair Bolsonaro que flexibilizou a 
posse de armas de fogo no Brasil é questionado por uma ação 
popular que tramita na Justiça Federal de São Paulo. Assinada 
pelo advogado Carlos Alexandre Klomfahs, a peça aponta dez 
obras científicas que relacionam crimes violentos à disponibi-
lidade de armas. Ainda sustenta que as mudanças só poderiam 
ter sido feitas com a participação do Congresso Nacional.
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Como é do conhe-
cimento geral, o 
Governo Federal 

torna obrigatória a implanta-
ção do eSocial para todas as 
empresas, independente do 
número de funcionários. O 
eSocial (Sistema de Escritu-
ração Digital das Obrigações 
Fiscais, Previdenciárias e Tra-
balhistas), visa a unificação 
das informações trabalhistas 
que devem ser enviadas ao 
Governo Federal, tais como, 
informações dos trabalhado-
res, com vínculos, contribui-
ções previdenciárias, folha de 
pagamento, comunicações 
de acidente de trabalho, avi-
so prévio, escriturações fis-
cais e informações sobre o 
FGTS.

Apesar de ter o objetivo 
de desburocratizar o sistema 
de obrigações fiscais, traba-
lhistas e previdenciárias, a 
novidade vai exigir das em-
presas brasileiras um esfor-
ço significativo para adequar 

1.098 clientes deixaram de pagar mais de R$ 1 milhão 
de dívidas no comércio de Batatais em 2018

Conforme dados da 
Boa Vista SCPC, par-
ceira da ACE Bata-

tais, o ano de 2018 encerrou 
com 2.079 ocorrências regis-
tradas no serviço de proteção 
ao crédito, sendo 692 consu-
midores com 1 registro, 362 
com 2 a 5 registros e 44 com 
mais de 5 registros, uma mé-

dia de 1,893 ocorrências por 
consumidor.

São 1.098 consumidores 
inadimplentes que tiveram 
seus nomes incluídos no ser-
viço de proteção ao crédito, 
sendo 1.009 solteiros e 89 ca-
sados, 661 do sexo masculino 
e 437 do sexo feminino. 

Os dados do perfil destes 

inadimplentes registra que 
9 consumidores tem até 18 
anos e geraram 25 ocorrên-
cias, sendo todos do sexo 
masculino, com uma divida 
de R$ 5.361,80. A concentra-
ção de inadimplentes esta na 
faixa etária de 31 a 40 anos, 
totalizando 331 inadimplen-
tes com 628 ocorrências, 
sendo 183 do sexo masculino 
e 148 do sexo feminino, com 
uma divida de R$ 324.335,01. 
Veja no quadro abaixo o perfil 
destes consumidores.

Segundo os dados da Boa 
Vista SCPC, as ocorrências 
por faixa de valores esta con-
centrada nas dividas de R$ 
101,00 a R$ 500,00 apresen-

tando 1.153 clientes totali-
zando R$ 318.961,13 em se-
guida estão as dividas de até 
R$ 100,00 com 340 clientes 
inadimplentes. Veja no qua-
dro abaixo as ocorrências por 
faixa de valores.

No  mês de dezembro foi 
incluído no serviço de prote-
ção ao crédito da Boa Vista 
SCPC 150 consumidores, sen-
do 139 solteiros e 11 casados, 
111 do sexo masculino e 39 
do sexo feminino, totalizan-
do 246 ocorrências, uma mé-
dia de 1,64 ocorrências por 
consumidores, sendo que 78 
clientes possuem apenas um 
registro, 72 clientes com 2 a 5 

ocorrências, com  uma divida 
de R$ 52.595,76. 

Os dados acumulados 
dos últimos 5 anos apontam 
que há 6.889 clientes inadim-
plentes, totalizando 10.184 
ocorrências, sendo que 5.350 
clientes possuem 1 registro, 
1.408 cliente com 2 a 5 regis-
tros e 131 clientes com mais 
de 5 registros, dando uma 
média de 1,478 ocorrências 
por clientes. 

Deste total de clientes 
inadimplentes 6.558 são sol-
teiros e 331 casados, sendo 
4.152 do sexo masculino e 
2.737 feminino. A maior con-
centração por faixa etária é 
de 31 a 40 anos, com  2.458 

clientes inadimplentes, sen-
do 1.462 do sexo masculino 
e 996 feminino, com  3.603 
ocorrências, e uma divida de 
R$ 3.444.126,42.

Segundo o gerente execu-
tivo da ACE Batatais, Luiz Car-
los Figueiredo, estes números 
podem ser maiores, conside-
rando que os comerciantes 
de Batatais tem a tradição 
de registrar os nomes dos 
consumidores inadimplentes 
no SCPC somente em último 
caso e muito deles deixam 
de registrar a inadimplência, 
efetuando outras tentativas 
de recebimento. 

Para o gerente executivo 
da ACE a falta de registro dos 
consumidores inadimplen-
tes provoca o aumento da 
inadimplência e acaba preju-
dicando o comércio como um 
todo, pois ao consultar os ser-
viços de credito da Boa Vista 
SCPC, acabam concedendo 
credito a mal pagadores pela 
falta de registros.

Luiz Carlos Figueiredo

quANTIDADE DE CONSuMIDORES REGISTRADOS POR IDADE - BATATAIS
Faixa de Idade Total Inadimpl Ocorrências Valor R$ Masculino Feminino
Até 18 anos 9 25 5.361,80 9 0
Até 19 anos 17 63 9.037,15 13 4
Até 25 anos 147 321 117.984,12 96 51
Até 30 anos 156 273 132.001,23 94 62
Até 40 anos 331 628 324.335,01 183 148
Até 50 anos 247 490 255.797,80 144 103
Acima de 50 anos 191 279 163.799,88 122 69
Total 1.098 2.079 1.008.316,99 661 437

Fonte: Boa Vista SCPC / Sophus

OCORRêNCIAS POR FAIxA DE vALORES - BATATAIS
valor da Divida Total Total da Divida
Até R$ 50,00 63 R$ 2.017,46
Até R$ 100,00 340 R$ 27.306,21
Até R$ 500,00 1.153 R$ 318.691,13
Até R$ 1.000,00 327 R$ 213.644,03
Até R$ 2.000,00 120 R$ 173.031,21
Acima de R$ 2.000,00 76 R$ 273.626,95
Fonte: Boa Vista SCPC / Sophus

Parceria da ACE com Clínica Dr. Otávio Nascimento oferece 
serviços de medicina e segurança do trabalho para atender o eSocial

todas as suas informações. 
Isso demanda uma revisão 
minuciosa dos processos ad-
ministrativos e contábeis, 
auxiliadas por soluções de TI 
que auxiliem os empregado-
res a prestarem as informa-
ções corretamente, dentro 
da nova realidade do eSocial.

Desta forma é necessá-
rio muito cuidado e trabalho 
para conjugar o envio dos 
dados do RH (Escritórios de 
Contabilidade), com os da-
dos de Segurança do Traba-
lho, o LTCAT, e os dados de 
Medicina Ocupacional. Estas 
informações têm que seguir 
um padrão uniformizado, 
pois qualquer descuido trava 
as informações no sistema 
e causa sérios problemas às 
Empresas.

Importante salientar que 
realizar as medições para o 
PPRA, o LTCAT, bem como 
inserir os dados do PCMSO, 
demanda um estudo por 
técnicos especializados, de-

vendo ser previstos com an-
tecedência, evitando erros o 
que pode causar penalidades 
pecuniárias onerosas às em-
presas.

Pensando em atender 
estas necessidades a ACE fir-
mou no ano passado, uma 
parceria com a Clínica Dr. 

Otavio Nascimento, que ofe-
rece aos associados a asses-
soria e serviços especializa-
dos em medicina e segurança 
do trabalho. 

A Clínica está capacitada a 
realizar todo o trabalho relati-
vo à Medicina e Segurança do 
Trabalho, possuindo todos os 

equipamentos de medições 
de riscos ocupacionais (Me-
dições de Ruídos, Luminosi-
dade, Calor, Gases, Vapores, 
Névoas, Vibrações, etc.) e re-
aliza os exames médicos com-
plementares (Audiometria, 
Eletroencefalograma, Eletro-
cardiograma, Espirometria, 

Exames Laboratoriais) de for-
ma independente e concen-
trada em ambiente próprio, 
sem necessitar de terceirizar 
qualquer serviço, inclusive 
coleta de exames laborato-
riais.

A Clínica possui capaci-
dade para emitir os laudos 
de ASO em até 24 horas, 
evitando desta forma o des-
locamento dos funcionários 
para realizar exames comple-
mentares em diversos locais, 
com uma evidente economia 
de tempo. Trata-se de uma 
empresa com experiência de 
mais de 15 anos de dedicação 
exclusiva na área de medicina 
e segurança ocupacional.

A parceria possibilita uma 
série de serviços que atendem 
ao eSocial com preços diferen-
ciados aos associados da ACE 
Batatais. As empresas interes-
sadas devem comunicar com a 
ACE através do telefone 3761-
3700, ou pelo email – acebata-
tais@acebatatais.com.br.

A Clínica Dr. Otavio Nascimento oferece aos associados a assessoria e serviços especializados 
em medicina e segurança do trabalho
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A desti nação correta 
de resíduos é alta-
mente salutar para 

a proteção do meio ambiente 
e da limpeza pública. A Usina 
transforma lixo em matéria 
prima de excelente qualidade

Não é muito raro encon-
trar pelos arredores de Bata-
tais muito entulho deposita-
do em áreas de preservação 
permanente ou terrenos bal-
dios de forma irregular, pre-
judicando a cidade de muitas 
formas, entre elas a parte da 
saúde e ambiental. Desde 
março de 2018 o município 
conta com uma empresa es-
pecializada em dar fi nalidade 
correta e sustentável a esses 
restos de construções de for-
ma legal. A Recriarte – Usina 
de Tratamento de Entulho 
está pronta e preparada para 
receber todo o ti po de entu-
lho da cidade e da região.

De acordo com o enge-
nheiro ambiental, Lucas To-
fetti  , a Recriarte surgiu em 
2016, fruto de uma necessi-
dade da Construtora Ethos, 
que não ti nha onde depositar 
os restos de obras, já que o 
aterro sanitário de Batatais 
estava impedido na ocasião.

“Uma das empresas do 
Grupo São Cypriano é a cons-
trutora Ethos. Em uma de 
nossas limpezas de fi m de 
obra, nos surpreendemos em 
encontrar o aterro sanitário 
municipal fechado. Em meio 
ao espanto veio a pergunta 
que todos fi zeram: “e ago-
ra?”. Fomos estudar as possi-
bilidades que tí nhamos e nos 
encantamos com a ideia de 

parti u da premissa de aten-
der aos requisitos ambientais 
e comerciais necessários a 
esse ti po de empreendimen-
to.  Afastada do meio urba-
no, não causa incômodo por 
conta do barulho da máquina 
e da poeira gerada durante 
o processamento; porém, ao 

Recriarte - Usina de Tratamento de Entulho
“O lixo da construção civil é uma fonte riquíssima. Dele podemos extrair areia, pedra, cascalho, terra, sucata e madeira, não sendo necessária a exploração de novos recursos”

poder dar vida nova a mais de 
90 % do lixo da construção ci-
vil. Que pela média nacional, 
corresponde a cerca de 60 % 
de todo o resíduo produzido”, 
comentou Lucas.

Os empresários foram visi-
tar algumas usinas de entulho 
em outras cidades e conclu-
íram que esse era o caminho 
para solucionar o problema de 
Batatais, surgindo então a Re-
criarte, uma empresa do Gru-
po São Cypriano, que engloba: 
o Deposito São Cypriano, que 
atua no varejo de materiais 
de construção; a Construtora 
Ethos e a empresa Gaya Distri-
buidora, que atua na distribui-
ção atacadista de materiais de 
construção.

“Em pleno 2016, com re-
cursos e tecnologia disponí-
veis, o homem simplesmen-
te conti nua poluindo nosso 
planeta sem pensar em nada 
nem em ninguém. Entende-
mos que tí nhamos condições 
de ajudar Batatais a ser um 
lugar melhor para nossos fi -
lhos, um lugar mais limpo e 
mais verde, e ainda oferecer 
materiais de construção de 
alta qualidade com custo ex-

81, no bairro Vila Maria. Hoje 
o valor é cobrado por metros 
cúbicos (volume), que equiva-
lem à quanti dade de entulho 
desti nado, de acordo com o 
transporte uti lizado.

O material que chega 
à Recriarte, quando limpo, 
ou seja, apenas resíduos de 
construção civil, como, por 
exemplo, restos de obras, 
restos de concreto, blocos 
e ti jolos é processado para 
que se transforme em outros 
produtos (Cascalho, Pedra 
n.2 e agregado benefi ciado, 
composto por areia e pedra). 
“Muitas vezes, o material 
chega “sujo”, o que signifi ca 
que o material recolhido pelo 
transportador ou gerador 
está misturado a materiais 
recicláveis, como madeira, 
sucata, entre outros. Nesses 
casos, esse material precisa 
passar por uma triagem para 
serem reti rados esses mate-
riais indesejáveis ao proces-
samento e, posteriormente, 
o material, então limpo (so-

a exploração de novos recur-
sos. E ainda, proporciona à 
população a possibilidade de 
viver em uma cidade limpa, 
livre de entulhos nas vicinais, 
nos terrenos baldios e em es-
tradas rurais, situação que é 
vista em nossa cidade hoje e 
que pode gerar criadouros de 
animais peçonhentos e inse-
tos que trazem risco à saúde 
humana, além de alterar a 
paisagem do local e também 
poluir o solo e o lençol freáti -
co”, enfati za Lucas Tofetti  . 

O resíduo reciclado é clas-
sifi cado da seguinte forma:

a) Terra reciclada – um 
material argiloso com baixa 
granulometria, com alto po-
der de compactação. Pode 
ser uti lizado em aterro de 
terrenos, como areia para as-
sentamento de ti jolos, como 
matéria prima de ti jolo ecoló-
gico dentre outros;

b) Areia com brita: um 
material arenoso misturado 
com pedras de baixa granu-
lometria é de óti ma qualida-

ção vigente. Para que a Usina 
Recriarte pudesse funcionar 
com a ati vidade de recebi-
mento/processamento de Re-
síduo da Construção Civil, teve 
que solicitar o Licenciamento 
Ambiental junto à CETESB – 
Companhia Ambiental do Es-
tado de São Paulo, que em sua 
fase fi nal foi emiti da a Licença 
de Operação para a Recriarte. 
A falta do cumprimento desta 
vasta legislação foi o que mo-
ti vou o fechamento de vários 
aterros da região.

“Para que possamos cons-
truir essa nova realidade (que 
é de extrema necessidade 
e urgência), precisamos do 
apoio de toda população. 
E dentro desse espírito de 
união e soma de forças, con-
vidamos todos para que nos 
deem as mãos no caminho de 
educarmos nossa geração em 
um contexto de responsabi-
lidade, compreendendo que 
todos somos parte de um 
todo”, fi nalizou o engenheiro 
ambiental.

A Recriarte possui seis 
colaboradores diretos, um 
conjunto de maquinas traba-
lhando concomitantemente 
como em uma linha de pro-
dução; um alimentador, cin-
co esteiras transportadoras, 
uma esteira de triagem, um 
britador e uma peneira, tam-
bém pá carregadeira, trator, 
caminhão com poliguindaste 
e caçambas.

A Recriarte – Usina de 
Tratamento de Entulho, está 
instalada na área rural de Ba-
tatais, no Km 1,59 da estrada 
secundaria BTT182. Para che-
gar até a empresa, siga até o fi -
nal da Avenida dos Pardais, no 
Bairro Alti no Arantes, atraves-
se a Estrada Municipal Ayrton 
Senna e siga por cerca de 1,6 
km na estrada de terra, vizinha 
ao Loteamento Jardim Veneza.

2018, a Recriar-
te – Usina de 
Tratamento de 
Entulho, insta-
lada na área ru-
ral de Batatais, 
no Km 1,59 da 
estrada secun-
daria BTT182, 
recebeu a licen-
ça de operação 
concedida pela 
Cetesb (licen-
ça 27005207) 
e, desde então, 
está recebendo 
e processando 
os resíduos.

A área esco-
lhida pelo Gru-
po São Cypriano 

tremamente acessível. 
Com esse ânimo, nasceu 
a Recriarte, uma Usi-
na de processamento 
de resíduos sólidos da 
construção civil com ca-
pacidade de processa-
mento duas vezes maior 
que o total do resíduo 
produzido em nosso 
município”, ressalta o 
engenheiro ambiental.

No dia 18 de maio de 

“O lixo da construção civil é uma fonte 
riquíssima. Dele podemos extrair 

areia, pedra, cascalho, terra, sucata 
e madeira, não sendo necessária a 

exploração de novos recursos”

mesmo tempo, é 
muito próximo da 
cidade facilitan-
do o trabalho dos 
transportadores e 
o acesso da popu-
lação em geral.

A Recriarte 
pode receber resí-
duos de construção 
civil de Batatais e também da 
região. Não existe uma quan-
ti dade mínima ou máxima de 
carga. Os transportadores 
normalmente levam a medi-
da do seu veículo justamente 
para economizarem no frete, 
mas qualquer medida é aceita 
pela empresa.

Qualquer pessoa pode 
desti nar seu resíduo para a 
Recriarte. Apenas é necessá-
rio fazer um breve cadastro 
no Depósito São Cypriano na 
rua Fernando de Noronha, n.º 

mente entulho), é processa-
do”, informou Lucas.

A desti nação correta de 
resíduos é altamente salutar 
para a proteção do meio am-
biente. Como no caso da Re-
criarte, há um grande ganho 
ambiental. A Usina transfor-
ma lixo em matéria prima de 
excelente qualidade. “O lixo 
da construção civil (entulho), 
é uma fonte riquíssima. Dele 
podemos extrair areia, pedra, 
cascalho, terra, sucata e ma-
deira, não sendo necessária 

de para ser 
uti lizado na 
construção 
civil pra 
fazer con-
trapiso, ci-
mentados, 
c a l ç a d a s , 
fabricação 
de bloco de 

concreto dentre outros;
c) A Pedra n.2 é uti lizada na 

construção civil e para recape-
amento de estradas rurais;

d) O Cascalho é uti lizado 
para o recapeamento de es-
tradas rurais, permiti ndo assim 
maior estabilidade ao terreno.

Ainda segundo Lucas, esse 
ti po de empreendimento é al-
tamente fi scalizado pelos ór-
gãos ambientais devido à alta 
capacidade poluidora quan-
do não seguida a normati za-
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Conforme publicado 
na edição anterior 
do Jornal Empreen-

da, nesse mês apresentamos 
os ganhadores dos sorteios 
dos dias 20, 21 e do dia 27 de 
dezembro. No último sorteio 
da Campanha Natal Pé Quen-
te foram cinco consumido-
res contemplados com vales 
compras no valor de R$ 1.000 
e uma vendedora da loja Stilly 
Calçados ganhou o vale com-
pra de R$ 500.

Do dia 3 ao dia 21 de de-
zembro de 2018, sempre às 
16h, a ACE Batatais e lojas 
participantes sortearam 18 
vales compras no valor de R$ 
500 cada. No encerramento 
da promoção, dia 27 de de-

zembro, fechando com “Cha-
ve de Ouro” mais uma edição 
da Campanha Natal Pé Quen-
te, foram sorteados mais cin-
co vales compras de R$ 1.000 
cada e mais um vale compras 
de R$ 500 para os vendedo-
res das lojas participantes.

“Foi uma campanha mui-
to dinâmica, com vários con-
sumidores de diversas lojas 
sendo contemplados pelos 
vales compras, num formato 
inovador que agradou muito 
às empresas”, comentou o 
gerente executivo da ACE Ba-
tatais, Luiz Carlos Figueiredo.

Diariamente, exatamente 
às 16h, a equipe de colabo-
radores da ACE se preparava 
para fazer o sorteio de um 
cupom por dia de segunda 

à quinta-feira e de dois 
cupons na sexta-feira. 
Por entender que as lojas 
trabalhariam até às 18h 
na véspera do Natal, com 

Natal Pé Quente entrega os prêmios dos ganhadores do último sorteio
Duas contempladas ainda não puderam receber seus prêmios. uma está em viagem de férias e a outra reside em uberlândia, no Estado de Minas Gerais

CONFIRA OS NOMES 
E AS FOTOS DOS GANhADORES

• Ganhador do vale Compra de R$ 500 – 20.12 - Bruno 
Augusto Bavieira Mello - Planeta Pé Calçados.
• Ganhadores dos vales Compras de R$ 500 – 21.12 - Marcos 
da Costa Marques - Nova Griff e Vanessa Meira de Souza - 
Cecilia’s Perfumaria.
• Ganhadores dos vales Compras de R$ 1.000 - 27.12 – 
Degivalda F.C. Souza – loja Popimar, João Batista da Silva 
Oliveira – loja Ponto A Calçados, Lenita do Carmo Boaretto 
Camargo – Loja Boneca de Pano, Eduardo Augusto Pereira 
Oliveira – SJS Serralheria e Raquel Maria da Conceição Lima 
– loja Stilly Calçados.
• vendedor ganhador do vale Compra de R$ 500 – 27.12 – Leticia 
Genésio Gimenes (vendedora contemplada) - Stilly Calçados.

cupom corretamente. Tam-
bém não foi entregue o vela 
compra para a ganhadora 

Raquel Lima, que estava via-
jando e só retornaria no final 
de janeiro.

muitos consumidores ainda 
preenchendo cupons até na-
quele dia, o último sorteio que 
era para ser realizado no dia 24 
de dezembro, segunda-feira, 
foi transferido para o dia 27 de 
dezembro, quinta-feira.

A ACE Batatais ainda 
não entregou o prêmio da 
ganhadora Degivalda Sou-
za, representante comercial 
que passou por Batatais em 
dezembro, comprou no co-
mércio local e preencheu o 

20-12 - Bruno Augusto Bavieira Mello - Planeta Pé Calçados
21-12 - Marcos da Costa Marques

Nova Griff 21-12 - Vanessa Meira de Souza - Cecilia’s Perfumaria

27-12 - Eduardo Augusto 
Ferreira de Oliveira - SJS Serralheria27-12 - João Batista da Silva Oliveira - Ponto A Calçados

27-12 - Lenita do Carmo Boaretto Camargo
 Loja Boneca de Pano

27-12 - Leticia Genésio Gimenes 
(vendedora contemplada) - Stilly Calçados

PATROCINADORES DO NATAL Pé QUENTE
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Com o objeti vo de 
atender as necessi-
dades de seus asso-

ciados, a ACE Batatais possui 
desde 2010 uma parceria 
com a UNIMED - Planos de 
Saúde Empresarial que tem 
se tornado vantajosos em 
diversos senti dos para varias 
empresas.

Além de garanti r a saúde 
do trabalhador, os planos po-
dem melhorar até mesmo a 
roti na de trabalho, permiti n-
do que o funcionário se man-
tenha mais focado no serviço. 
Investi r em um Plano de Saú-
de é vital para a boa imagem 
da empresa, a sati sfação dos 
funcionários e a melhora da 
produti vidade.

Qualquer empresa, inde-
pendentemente do numero 
de funcionários, deve pensar 
seriamente sobre o assunto e 
a diferença que um plano de 
saúde poderá fazer no cres-
cimento do negócio. Para os 
administradores que ainda 
têm dúvidas, vale a pena fa-
zer um levantamento interno 

Planos de Saúde Empresarial UNIMED traz inúmeros 
benefícios aos associados da ACE

e descobrir o quanto um 
plano de saúde é impor-
tante e necessário na vi-
são dos funcionários.

Principais benefí cios
1. Valorização do fun-

cionário: Hoje em dia, 
uma empresa que não se 

Se este mesmo funcioná-
rio ti ver um plano de saúde 
oferecido pela empresa em 
que trabalha, a qualidade no 
atendimento médico ao fi lho, 
a proteção da própria saúde 
e da família serão sinônimos 
de tranquilidade, o que pode 
afetar diretamente a produti -
vidade do trabalho através do 
bem-estar do funcionário.

3. Vantagens para em-
presas pequenas: Quem tem 
empresas com 2 ou 3 funcio-
nários pode pensar que o pú-
blico interno é muito peque-
no para investi r em um plano 
de saúde. O Plano de Saúde 
Empresarial UNIMED/ACE, 
permite a adesão de duas a 
três vidas de uma única em-
presa.

Pode ser incluído como 
benefi ciários os proprietá-
rios, diretores, representan-
tes legais, seus empregados 
e familiares (cônjuge, com-
panheiro com união estável, 
fi lhos e enteados de até 21 
anos ou estudantes universi-
tários com até 24 anos incom-
pletos, tutelados ou menores 
sob guarda, recém-nascido 
natural ou adoti vo ou adoti vo 
menor de 12 anos observa-
dos os períodos de carência. 

4. Adaptação do plano 
de saúde empresarial: As 
opções oferecidas são mui-
tas, desde o Plano Empresa-

rial Ambulatorial, específi cos 
para consultas e exames, ou 
Planos Empresarias Hospita-
lar, com opções para obste-
trícia, com internações em 
enfermaria, quarto simples 
ou apartamento.

5. Menor custo: A par-
ceria fi rmada entre a ACE e 
UNIMED permite a redução 
de até 20% do custo da men-
salidade além de custos redu-
zidos.

6. Especialidades médicas 
e serviços: a UNIMED Batatais 
dispõe de médicos coopera-
dos em diversas áreas e ser-
viços credenciados com quali-
dade e segurança, além de um 
Centro Médico de Atendimen-
to para urgências e emergên-
cias, uma farmácia com medi-
camentos a preços reduzidos 

e descobrir o quanto um 
plano de saúde é impor-
tante e necessário na vi-
são dos funcionários.

cionário:
uma empresa que não se 

e serviços de disque entrega, 
além do núcleo de atenção à 
saúde com trabalhos preven-
ti vos de acompanhamento e 
de orientação aos pacientes 
de doenças crônicas, propor-
cionando uma melhor quali-
dade de vida.

Se você quer saber mais 

preocupa com o bem estar e 
a saúde dos funcionários ten-
de a enfrentar diversas crises 
na produção, se tornando 
uma enti dade que não é res-
peitada pelos próprios traba-
lhadores.

Ao valorizar o funcionário, 
a enti dade consegue cons-
truir um ambiente de traba-
lho mais agradável ao traba-
lhador. O funcionário passa 
a se senti r seguro com a pró-
pria saúde e se sente impor-
tante no trabalho, o que per-
mite que o empregado vista a 
camisa da empresa e se torne 
uma peça chave para o cresci-
mento da organização.

2. Aumento da produti vi-
dade: Se você imaginar uma 
situação em que o funcionário 
tem um fi lho doente em casa 
e esse trabalhador não possui 
um plano de saúde, psicologi-
camente, o problema irá gerar 
mais estresse com o atendi-
mento público e preocupa-
ções com o estado de saúde 
da criança e com as opções de 
tratamento pelo SUS.

sobre o plano de saúde em-
presarial e como os benefí -
cios podem ajudar sua em-
presa a crescer, entre em 
contato com a ACE, pelo fone 
(16) 3761-3700 que agenda-
remos uma visita. Tire todas 
suas dúvidas e faça já o Plano 
Unimed Empresarial!

A nossa reportagem 
foi procurada por 
comerciantes da 

rua Coronel Joaquim Rosa, 
principal via comercial de 
Batatais, que estão reclaman-
do das condições do asfalto, 
que não recebeu melhorias 
nos últi mos anos, apenas 
medidas paliati vas como por 
exemplo, a operação tapa 
buracos. A mesma situação 
é observada na Rua Sete de 
Setembro, Ladeira Doutor 
Mesquita e Travessa Doutor 
Leandro Cavalcante.

“A nossa região central já 
foi mais bem cuidada e boni-
ta, está precisando de uma 
revitalização. Essas pedrinhas 
que fi cam espalhadas é algo 

até perigoso, principal-
mente para pedestres e 
motociclistas. Já passou 
da hora de recapear es-
sas ruas, pois o centro 
de qualquer cidade é 
referência para mora-
dores e visitantes. Está 
muito feio”, comentou 
uma lojista que possui 
estabelecimento co-
mercial na rua Coronel 
Joaquim Rosa há mais 
de 30 anos.

Para a próxima edi-
ção do Jornal Empreen-
da, a reportagem per-
correrá algumas vias do 
centro e visitará comer-

Comerciantes da região central reclamam 
das condições do asfalto das ruas

O Sicredi Batatais, 
que atuou por 
mais de um ano 

e meio como agência de ne-
gócios na área administrati va 
da ACE Batatais, já está aten-
dendo em novo endereço, na 
Praça Cônego Joaquim Alves, 
n.º 186, ao lado da anti ga 
Casa da Cultura. A inaugura-
ção do novo espaço Sicredi 
Batatais aconteceu na noite 
do dia 31 de janeiro, com a 
presença de vários associa-
dos. O prédio foi todo refor-

mado e preparado no padrão 
Sicredi e já está pronto para 
receber clientes e amigos na 
moderna agência, oferecen-
do todos os serviços de uma 
insti tuição fi nanceira de pon-
ta, com caixas de atendimen-
to para depósitos e saques, 
pagamentos de contas e bo-
letos e também caixas eletrô-
nicos. O imóvel é amplo, com 
estacionamentos preferen-
ciais na frente e estaciona-
mento de veículos no fundo 
do imóvel.

Sicredi Batatais 
está atendendo em 

novo endereço

ciantes para levantar o que 
está acontecendo, inclusive 

levando o problema para o 
poder público municipal para 

saber se há algum cronogra-
ma de melhoria para o local.
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Entrevista – Canto Leve
Por Leonardo Ravagi Faria e Eridiani Correa de Almeida 

empresários
Canto Leve - Através da nossa chefe que está sempre bus-

cando novidades em cursos, livros e opiniões de clientes. 

EM - Pode-se afirmar que o Canto Leve é uma das poucas 
empresas de Batatais com esse foco na alimentação fora do 
lar, ou seja, leve, diferente e saudável?

Canto Leve - Com Ponto Comercial sim. Porque hoje em dia 
em nosso comércio, encontram-se várias pessoas que produ-
zem esses tipos de alimentos em casa para comercializá-los, 
porém sem nenhuma fiscalização.

EM - O Canto Leve também aceita encomendas de pratos 
típicos?

Canto Leve - Na verdade, sempre buscamos, até em pratos 
típicos, colocar nossa personalidade e criação. Então, diria que 
sim. 

EM - Os sucos, lanches e salgadinhos do Canto Leve tam-
bém são diferenciados?

Canto Leve - Trabalhamos com frutas da época, por isso 
nossos sucos são deliciosos. Não trabalhamos com salgadi-
nhos, mas pratos salgados, sendo diferenciados por darmos a 
opção sem glúten e lactose.

EM - Foi criado algum prato especial que marca a autenti-
cidade e a originalidade da empresa?

Canto Leve - A autenticidade e a originalidade da empresa, 
vem da criação diária e o modo de preparo artesanal.

EM - O planejamento da cozinha e o modo de preparo dos 
alimentos são diferenciais?

Canto Leve - A diferença aqui é que funcionamos em cima 
de criações e produtos da época, e na manutenção esporá-
dica do cardápio. Se tem algum produto com menos saída, o 

tiramos e renovamos com outro produto. O segredo para se 
formar um bom cardápio é sempre ouvir o cliente e observar 
quais produtos são aceitos.   

EM - Na parte de bebidas, o que o Canto Leve oferece? Dá 
por exemplo, para desfrutar um happy hour de finalzinho de 
tarde?

Canto Leve - Oferecemos: Sucos, Suchá, Vitaminas, Cafés, 
Capuccino, temos também chopp artesanal, cervejas nacio-
nais, importadas e artesanais e drinks com vinho.

EM - Para uma dieta equilibrada, saborosa e saudável, o 
que o Canto Leve indica?

Canto Leve - Uma dieta funcional com proteínas vegetais, 
com peixe, um pouco de carboidrato, saladas de legumes e 
verduras e um chá detox. Essa é a formula do nosso Projeto 
Detox, que é muito saudável, equilibrada e saborosíssima. O 
organismo recebe todos os nutrientes que precisa, o corpo tem 
energia para todas as atividades e há um ganho em saúde, com 
produtos naturais e de alta qualidade de baixa caloria.

EM - Custa caro comer bem? Como são os valores do car-
dápio Canto Leve?

Canto Leve - Não custa caro comer comida de verdade. 
Trabalhamos com produtos frescos, orgânicos e artesanais. Te-
mos opções a partir de R$5,00 reais. Quando a pessoa opta por 
uma boa alimentação de qualidade ela está se cuidando e com 
certeza economizará em idas ao médico e gastos com medica-
mentos. Se alimentar bem é extremamente importante.

EM - O Canto Leve oferece o serviço de entrega à domi-
cílio?

Canto Leve – Por sentirmos a necessidade de muitos clien-
tes, que estão atarefados em seus locais de trabalho ou mesmo 
em suas residências, oferecemos o serviço delivery também.

EM - qual o horário de funcionamento do Canto Leve, en-
dereço, telefone e outros contatos?

Canto Leve - Abrimos de Segunda a Sexta-feira do meio dia 
as 20 horas. Estamos localizados no endereço: Praça Doutor 
Jose Arantes Junqueira, nº 100 – Centro, ao lado da sede da 
ACE Batatais, próximo ao Terminal Rodoviário. Os nossos tele-
fones são (16) 3761-6822 e (16) 98870 – 1703 (WhatsApp). Na 
internet, Instagram: @cantoleve1 e @cozinhadaeri e no Face-
book: Canto Leve e Cozinha da Eri.

Jornal Empreen-
da - A informação é 
de que o Canto Leve 
está comemorando 
aniversário. há quan-
to tempo a empresa 
está em atividade e 
como ela surgiu?

Canto Leve - Co-
memoramos cinco 
anos de atividades no 
dia 16 de janeiro de 
2019. O Canto Leve 
surgiu de um projeto 
feito por Leonardo 
Ravagi Faria e que na 
época, há cinco anos, 
não tinha nenhum es-
tabelecimento comercial com o cardápio saudável como o que 
servimos. Com a entrada da “Cozinha da Eri”, há cerca de um 
ano, aumentou essa colaboração em comida saudável, adicio-
nando o funcional e o orgânico.

EM - Quem são os proprietários? A empresa possui cola-
boradores diretos ou indiretos?

Canto Leve - Os proprietários são Leonardo Ravagi Faria e 
Eridiani Correa de Almeida. Contamos diretamente com a “Re-
publica do Jardim - Agricultura Sustentável e Familiar” como 
parceira, entre outros colaboradores da cidade e região.  Além 
da nutricionista funcional Camila Komatsu que nos auxilia para 
com o cardápio no “Projeto de Alimentação Detox”.

EM - O que é o Projeto de Alimentação Detox?
Canto Leve - O projeto DETOX inclui uma refeição fun-

cional embasada em proteínas vegetais e peixe; carboidrato; 
saladas; legumes e verduras. Acompanha um chá detox. Fa-
zemos esta refeição para o almoço, mas o projeto tem dado 
tanto certo que estamos pensando em estende-lo para o 
jantar.

EM - Quais pratos e porções os clientes encontram no 
Canto Leve?

Canto Leve - Contamos hoje com a Chef de Cozinha Eridiani 
que cria e organiza nosso cardápio embasado em opções sem 
glúten, lactose, vegetariana e vegana. A maior parte dos produ-
tos são feitos aqui na casa, como a tapioca em goma artesanal, 
massa de crepe francês sem glúten e lactose, omeletes, sucos 
e vitaminas; capuccino de leite de coco e capuccino tradicional, 
além de um bom cafezinho expresso.

EM - Como surgiu essa proposta de um cardápio tão va-
riado e diferente?

O saldo da balança comercial de Batatais em 2018 foi 
de US$ 66,931 milhões. De acordo com o Ministé-
rio da Economia durante o ano foi exportado US$ 

70,581 milhões e importado US$ 3,649 milhões.
O melhor resultado foi no mês de março, quando as ex-

portações totalizaram US$ 15,6 milhões e as importações US$ 
324 mil, tendo um saldo de US$ 15,3 milhões. O mês de abril 
apresentou o pior resultado do ano, com um saldo de US$ 2,6 
milhões. No mês de dezembro foi exportado US$ 3,6 milhões 
e importado US$ 339 mil, tendo um saldo de US$ 3,3 milhões.

BALANçA COMERCIAL DE BATATAIS - 2018
Mês Exportações US$ Importações US$ Saldo US$
JAN      8.127.459             44.035       8.083.424 
FEV      3.943.059           127.388       3.815.671 
MAR    15.664.047           324.636     15.339.411 
ABR      2.795.529           193.647       2.601.882 
MAI      4.804.473           263.214       4.541.259 
JUN      3.725.054           199.585       3.525.469 
JUL      5.269.946           169.172       5.100.774 
AGO      4.593.608           338.881       4.254.727 
SET      6.214.755           384.834       5.829.921 
OUT      4.531.102           521.070       4.010.032 
NOV      7.259.639           743.429       6.516.210 
DEZ      3.652.343           339.494       3.312.849 
TOTAL 70.581.014 3.649.385 66.931.629

Saldo da Balança Comercial de Batatais é de US$ 66,9 milhões em 2018

Os principais produtos exportados são açúcares que corres-
ponde a 94% do valor exportado, seguidos de máquinas agríco-
las com 4,12% e 0,44% de produtos de inox. Os principais pro-
dutos importados foram boratos com 38% do valor importado, 
oxido de boro com 16%, bombas de ar e de compressão com 
14%, e maquinas e ferramentas com 7%.

Os principais países importadores de produtos de Batatais 
foram os Emirados Árabes com 12% do valor exportado, segui-
dos de Arábia Saudita com 9,5%, Egito com 8,9%, Malásia com 
8% e Índia com 7,7%. Já as importações foram efetuadas da 
Argentina com 55% do valor importado, China com 28%, Ale-
manha com 7,6%, França com 6,8% e Itália com 2%.

No ano passado, tanto as exportações foram recordes, che-
gando a US$ 97,2 milhões, e as importações em US$ 2,9 mi-
lhões. Conforme o ministério, esse é o maior valor desde 2000. 

Resultado da Balança Comercial de Batatais – 2000 a 2018
ANO   Exportação US$   Importação US$  Saldo US$
2000                    1.522.026 4.277.795 -2.755.769
2001                    2.962.031 3.983.128 -1.021.097
2002                    2.840.239 3.501.857 -661.618
2003                    4.572.387 6.083.809 -1.511.422
2004                  12.370.476 8.943.408 3.427.068
2005                    6.938.145 5.062.498 1.875.647
2006                    7.020.916 2.362.172 4.658.744
2007                  10.306.523 4.662.944 5.643.579
2008                  17.572.726  6.510.578 11.062.148
2009                  19.822.143 3.987.951 15.834.192
2010                  33.916.745 8.126.704 25.790.041
2011                  42.748.470 9.673.388 33.075.082
2012                  30.943.427 8.078.159 22.865.268
2013                  31.724.715 10.204.614 21.520.101
2014                  26.916.723 8.996.707 17.920.016
2015                    9.474.122 4.219.077 5.255.045
2016                  65.315.232 1.494.953 63.820.279
2017                  97.218.727 2.875.922 94.342.805
2018                  70.581.014 3.649.385 66.931.629

Luiz Carlos Figueiredo
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Espaço da Mulher Empresária

Espaço Mulher 
Empresária - Com 
quantos anos 
você começou a 
trabalhar?

vânia Lúcia 
Peres Sampaio da Silva - Comecei a trabalhar ainda bem jo-
vem, tinha apenas 13 anos de idade, pois desde cedo aprendi 
que devemos buscar independência financeira, contribuir com 
a família e ocupando o tempo com coisas boas. Isso me deu 
conhecimento e forças para aos 30 anos de idade me tornar 
empresária do ramo de joias.

EME - Ao longo de sua carreira profissional quais funções 
desempenhou?

vânia Sampaio Silva – Comecei como auxiliar de costureira, 
devido ao meu interesse, sempre aprendendo mais a cada dia, 
me tornei costureira. Já como empresaria, trabalho com quase 
todos os setores, na parte de gestão, compras, pagamentos, 
etc.

EME - Como se tornou empresária do ramo de joias?
vânia Sampaio Silva - Sempre tive o sonho de ter um ne-

gócio próprio e depois de uma pesquisa muito ampla sobre as 
áreas que mais apresentava crescimento, também para ofere-
cer algo diferenciado para a nossa cidade, resolvi investir no 
comércio de joias.

EME - A empresa Amor de Pratas revende joias ou tam-
bém fabrica?

vânia Sampaio Silva - Nós somos revendedores, mas já co-
meçamos a fabricar algumas peças bem diferenciadas que têm 
recebido elogios de nossos clientes.

EME - A empresa também trabalha com encomendas? Por 
exemplo, se um cliente pede para fabricar uma joia persona-
lizada, a empresa atende esse pedido?

vânia Sampaio Silva – Sim, nós trabalhamos com encomen-
das também, sempre buscamos atender a todos os pedidos 
dos nossos clientes e esse interesse por joias personalizadas 
vem crescendo.

EME - Além de vender, a Amor de Pratas também oferece 
a parte de consertos e ajustes dos produtos?

vânia Sampaio Silva - Nos damos total atendimento na par-
te de manutenção das nossas joias e também fazemos conser-
tos e limpeza de todos os modelos de joias em prata e ouro.

EME - quem procura mais por joias em prata, homens ou 
mulheres?

vânia Sampaio Silva - Hoje está muito dividida a procura 
por joias, muitos homens procuram peças diferenciadas, ele-
gantes, como anéis, correntes e medalhões, mas nosso maior 
público ainda são as mulheres, que procuram brincos, pulsei-
ras, correntinhas, pingentes, tonozeleiras, alianças, etc.

EME - Os brincos e anéis são os mais procurados pelos 
seus clientes?

vânia Sampaio Silva - As joias mais procuradas aqui na 
Amor de Pratas são pulseiras femininas e os brincos.

Prezamos pela qualidade desde o início até o fim.

EME - Ser mulher contribui para a escolha dos produtos 
de sua loja?

vânia Sampaio Silva - Com certeza. Como mulher sei os 
gostos dos nossos clientes e sempre procuro trazer novidades 
e tendências. A joia tem algo mágico, deixa as pessoas mais 
elegantes e as mulheres conseguem observar mais isso do que 
os homens, naturalmente.

EME - Como você concilia o gerenciamento, administração 
da empresa e atenção à família?

vânia Sampaio Silva - É um pouco difícil, mas não é im-
possível. Tento separar sempre meus horários para não deixar 
nada sem fazer e ninguém sem a devida atenção.

EME - Como você prefere passar os seus momentos de 
descanso e lazer?

vânia Sampaio Silva - Como minha vida é muito corrida, 
todo tempo vago eu gosto de ficar com minha família e, quan-
do possível, viajar.

EME - Qual a sua dica para as mulheres que estão come-
çando uma nova empresa?

vânia Sampaio Silva -  Nunca desistir, porque todos nós te-
mos dificuldades na vida em todos os sentidos, mas devemos 
sempre correr atrás dos nossos sonhos. Trabalho com joias há 
cinco anos e nesse ano a loja Amor de Pratas completará três 
anos de muito sucesso e atenção a todos nossos clientes. Dese-
jo boa sorte a todos e deixo o convite para que venham visitar 
a nossa loja. Obrigada.

Nessa edição do Espaço Mulher Empresária temos uma convidada que trabalha 
com lindos produtos que contribuem para que homens e mulheres de bom 
gosto fiquem mais elegantes, com lindas joias da loja Amor de Pratas. Estamos 

nos referindo à empresária vânia Lúcia Peres Sampaio da Silva, casada, casada com 
Fernando Sampaio, mãe dos pequeninos Tauane e henry. Nesta entrevista vânia conta 
um pouco de sua experiência no ramo de joias e de como a Amor de Pratas vem sendo 

a preferência entre os consumidores de Batatais e região.

EME - Ainda é costume dos casais de namorados da atua-
lidade usar alianças de compromisso? A partir de qual valor a 
Amor de Pratas oferece esse produto?

vânia Sampaio Silva - Sim está, os casais de todas as idades 
continuam muito românticos, a procura por alianças de com-
promisso é muito alta tanto de namoro como de noivado e ca-
samento, aliás quem mais procura as alianças são os homens. 
Temos alianças de compromisso em prata a partir de R$ 95, 
mas temos muitos modelos que podem ser encomendado com 
valores mais acessíveis.

EME - Quais as suas responsabilidades na empresa?
vânia Sampaio Silva – Faço de tudo um pouco na empresa, 

mas gosto mesmo é do atendimento, ficar próxima aos clien-
tes. Gosto da parte de vendas, de comercialização, de receber 
nossos clientes e poder oferecer o melhor atendimento pos-
sível. A nossa marca Amor de Pratas é o ótimo atendimento. 
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Entrevista – J2M Portões

Por Miguel A. Montera

Jornal Empreenda - Há quanto 
tempo a empresa J2M Portões está 
em atividade? Como ela surgiu?

J2M Portões - A J2M é uma em-
presa nova que iniciou suas ativida-
des em Junho de 2018. A J2M surgiu 
após o anúncio de que a Portatoldo 
iria encerrar suas atividades, diante 
da situação de possível desemprego 
que iria ocorrer e todo conhecimento 
adquirido em mais de 23 anos de tra-
balho na Portatoldo, não poderíamos 
perder a oportunidade de iniciar nos-
so próprio negócio. Foi assim que três 
funcionários da Portatoldo se junta-
ram e começaram a se organizar para 
que, quando a Portatoldo encerrasse 
suas atividades, nós poderíamos dar 
continuidade na fabricação de pratica-
mente todos os produtos que a Porta-
toldo comercializava, porém diferente 
da Portatoldo que só comercializava 
através de revendedores autorizados, 
a J2M Portões surgiu para produzir e 
atender diretamente o cliente, não só 
com os produtos, mas também, com a 
prestação de serviços.  

EM - Quem são os proprietários 
e com quantos colaboradores a em-
presa conta?

J2M - Possui três sócios: Jeffer-
son R. Marques, Márcio Bonarelli e 
Miguel A. Montera, por isso o nome 
J2M. Além dos três sócios temos 
mais quatro colaboradores diretos.

EM - Quais produtos a empresa 
fabrica e quais as suas funções?

J2M - Portões de garagem bascu-
lantes galvanizados a fogo (resisten-
te a ferrugem), os tradicionais com 
caixas de contrapesos e o Slimtech, 
portão basculante sem contrape-
sos, produto patenteado e registra-
do pelo Sr. Mário A. Sessler, o qual 
a J2M tem contrato de Royalties 
para fabricação e comercialização 
do mesmo em todo território nacio-
nal. Também produzimos portões 
deslizantes, pivotantes, industriais e 
todo complemento necessário para 
compor a fachada do cliente, como a 
porta social do mesmo revestimento 
do portão, grades fixas e fechamen-
tos também do mesmo revestimento 

para manter o mes-
mo design da facha-
da. As duas principais 
funções dos portões 
são segurança aliada 
ao conforto quando 
automatizados, assim 
como todos os ou-
tros complementos 
que acompanham o 
portão, como já ditos 
portas sociais, gradis 
ou outros fechamen-
tos. Sem dúvida no 
mercado brasileiro o 
design de uma resi-
dência não pode ser 
visto sem uma facha-
da composta pelos 

a resistência mecânica e a leveza da 
chapa vincada de aço. E para quem 
gosta de madeira mas não gosta de 
ficar gastando com manutenção pe-
riódica de lixar e envernizar, este é 
o produto certo. Também temos os 
painéis almofadados, chapas perfu-
radas e a novidade, chapas recorta-
das a laser para fazer o desenho que 
o cliente quiser em seu portão.

EM - Por ele possuir material gal-
vanizado ele tem maior durabilidade?

J2M - Importante aqui é ressal-
tar a diferença entre o aço carbono, 
o aço eletrogalvanizado e o aço gal-
vanizado a fogo. O aço carbono co-
mercial mais utilizado nas serralhe-
rias não possui nenhum tratamento 
superficial e se não for utilizado um 
bom fundo, ele logo começa o pro-
cesso de ferrugem, pode se notar 

EM - Além de fabricar produtos a 
J2M também atua como prestadora 
de serviços?

J2M - Sim, prestamos serviços de 
assistência técnica, reformando por-
tões que devido à ferrugem e a terrí-
vel urina de cachorro já estão prati-
camente podres, e o cliente não quer 
trocá-lo, fazemos uma recuperação 
da parte inferior do portão, serviços 
de manutenção em portões e auto-
matizadores de portões em geral. 
Além disso, prestamos serviços de 
solda e montagem para indústrias 
em Batatais e região.

EM - Como as vendas de produ-
tos da J2M Serralheria acontecem?

J2M - A empresa é nova e esta-
mos em constante aperfeiçoamento 
desta área comercial, pois quando 
trabalhávamos na Portatoldo nosso 
maior volume de vendas era para re-
vendedores autorizados; agora com 
a J2M além de atender algumas re-
vendas, também atendemos direta-
mente o consumidor final tanto com 
vendedor interno como o externo. 
Se o cliente não puder se deslocar 
até nossa empresa, é só ligar e mar-
car uma visita que iremos até a casa 
dele para atendê-lo, e o mais impor-
tante, se o mesmo não puder em 
horário comercial, marcamos a noite 
ou final de semana, o que for melhor 
para poder atendê-lo.

EM - A J2M também fabrica ou-
tros produtos sob encomenda?

J2M - Tudo o que compõe a fa-
chada da residência que tenha haver 
com o portão, como a porta social de 
entrada, grades fixas, ou até mesmo 
fechamentos acima do portão, bem 
como corrimãos, lixeiras, escadas, 
entre outros.

EM - Como é a concorrência no 
segmento de portões em Batatais?

J2M - Acreditamos que existe 
mercado para todos que queiram 
trabalhar honestamente, e com res-
peito ao consumidor.

EM - O que diferencia a J2M das 
outras empresas do mesmo ramo?

J2M - Estamos procurando ofe-
recer produtos diferenciados, pro-
dutos estes que os concorrentes te-
nham dificuldade em oferecer, como 
por exemplo o aço galvanizado com 
pintura imitando madeira, os painéis 
almofadados em aço estampado, o 
Portão basculante sem contrapesos: 

produtos que fabricamos, os quais 
trazem um apelo estético muito for-
te.

EM - Qual o diferencial dos por-
tões fabricados pela J2M?

J2M - Os diferenciais são vários, 
muitas vezes não percebidos pelos 
consumidores, por isso agradeço a 
oportunidade desta entrevista para 
poder ajudar a muitos que estão 
procurando portão de garagem, que 
descrevo abaixo:

a) Projeto de desenvolvimento 
dos sistemas mecânicos obedecen-
do normas de engenharia como por 
exemplo, reforços em pontos espe-
cíficos para maior durabilidade dos 
mecanismos.

b) Materiais de qualidade, como 
chapas galvanizadas a fogo, tubos 
galvanizados a fogo tanto por fora 
como por dentro, garantindo maior 
vida útil aos produtos e componen-
tes de maior durabilidade, como por 
exemplo cabos de aço de maior fle-
xibilidade.

c) Por utilizar materiais galvani-
zados conseguimos trabalhar com 
materiais mais leves, sem perder re-
sistência mecânica, proporcionando 
maior vida útil para todos os com-
ponentes do portão, principalmente 
para os automatizadores.

d) Projeto sob medida para o 
cliente, com desenho de aprovação e 
análise específica do peso e do cen-
tro de gravidade para melhor funcio-
namento.

e) Materiais exclusivos, como aço 
galvanizado com uma pintura ele-
trostática que imita madeira, aliando 
a beleza da madeira envernizada com 

em obras na cidade portões recen-
temente instalados onde a obra ain-
da não terminou que já apresentam 
vários pontos de ferrugem, e o pior 
é que os tubos de aço carbono uti-
lizados, muitas vezes por penetrar 
água, o processo de ferrugem ocor-
re longe dos olhos do consumidor, 
vem de dentro para fora, e quando 
o cliente percebe às vezes já é tarde, 
tem que partir para uma reforma. O 
aço eletrogalvanizado, comumente 
vendido como galvanizado possui 
uma película de zinco sobreposta ao 
aço e que se for em material de cha-
pa fina, pode descascar e apresentar 
os mesmos problemas. Por isso, o 
consumidor deve ficar atento pois, 
quando falarem que o tubo é galva-
nizado certifique-se de que não está 
comprando “gato por lebre”, pois 
tubos eletrogalvanizados não conse-
guem ter zinco internamente devido 
ao processo de fabricação, o que 
faz que o tubo apodreça de dentro 
para fora. Agora, o aço galvanizado 
a fogo, utilizado em torres de trans-
missão, postes, telhas, rufos, este 
sim não possui zinco somente super-
ficial, parte do zinco está misturado 
com o ferro do Aço, garantindo uma 
maior aderência do zinco, e os tubos 
galvanizados a fogo são fabricados 
com chapas galvanizadas a fogo, por-
tanto são galvanizados por dentro e 
por fora, aumentando muito mais a 
vida útil do produto. Portanto, sem 
dúvida, o aço galvanizado a fogo, 
tem sim, maior durabilidade.

o Slimtech (Patenteado pelo Dono da 
Portatoldo Sr. Mário A Sessler), onde 
existem um ganho na passagem livre 
para entrada dos veículo, pois dis-
pensa as tradicionais caixas de con-
trapesos, portanto em vãos onde até 
então não era possível a colocação 
de um portão basculante devido a 
largura, com o Slimtech isso pode ser 
resolvido. Ainda estamos comerciali-
zando o automatizador da Portatol-
do com motorização Bosch, silencio-
so, com antiesmagamento, motor de 
corrente contínua, podendo utilizar 
Nobreaks de baixo custo sem deixar 
o cliente desprovido da segurança e 
do conforto em uma eventual falta 
de energia e com o soft-stop fecha-
mento suave. Além dos diferencias 
de produtos, estamos procurando 
fazer um atendimento exclusivo aos 
nossos clientes, com auxílio na obra 
para orientar o cliente durante a exe-
cução dos vãos para futura coloca-
ção do portão, após fechamento do 
pedido, quando existe uma dúvida 
de como irá ficar o design da facha-
da ou uma fachada com vários itens, 
apresentamos um desenho para o 
mesmo aprovar antes de colocarmos 
em produção. Cumprimos prazos de 
entrega e damos suporte no pós-
-venda.

EM - A J2M está com alguma 
promoção para este mês?

J2M - Sim, estamos colocando 
em promoção o aço galvanizado 
com pintura imitando madeira com 
um preço nunca antes praticado. 
Portão está sendo vendido pratica-
mente pelo preço de um portão de 
aço galvanizado normal sem pintura 
nenhuma. Para aqueles que sonha-
vam em ter um portão destes agora 
é a hora. 

EM - Quais os dias e horários de 
funcionamento, endereço e telefo-
nes de contato, e-mail e página na 
internet da empresa?

J2M - De segunda a sexta, das 7h 
às 18h e aos sábados das 8h às 12h, 
ressaltando que se o cliente agendar, 
podemos atender fora do horário 
também. Estamos na Rua Vereador 
Carlos Sibim, 15 Jardim Virgínia, ao 
lado do condomínio dos Espanholas. 
Telefones de contato: (16) 3662-3998 
e 99233-2599 (whats app). E-mail: 
j2mportoes@gmail.com . Nosso site 
ainda está em desenvolvimento, mas 
já pode ser acessado pelo link www.
j2mportoes.com.br.

Sócios

Equipe J2M Portões

Aço imitando MadeiraPortão AlmofadadoPortão de gomos largos com ventilação superior Portão Galvanizado. instalado recentemente
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OCUPAÇÕES EM BATATAIS
As ocupações que mais contrataram no município de Batatais fo-

ram vendedor do comércio varejista, com 321 admissões e 355 desli-
gamentos, tendo um saldo negativo de 34 empregos, seguido de auxi-
liar de escritório com 316 admissões e 296 desligamentos, tendo um 
saldo de 20 empregos. As ocupações que tiveram os melhores saldos 
foram alimentador de linha de produção, professor de ensino supe-
rior, atleta profissional e laboratorista fotográfico. Já as ocupações 
que tiveram os piores saldos foram motorista de caminhão, vendedor 
do comercio varejista, operador de caixa e moldador de plástico.

OCUPAÇÕES COM MELHORES SALDOS
CBO 2002 Admis. Deslig. Saldo
Alimentador de Linha de Produção 272 151 121
Professor de Ensino Superior na Área 
de Pratica de Ensino 56 22 34
Atleta Profissional de Futebol 24   24
Laboratorista Fotográfico 79 57 22
Trabalhador da Cultura de Cana-de-açúcar 91 70 21
Auxiliar de Escritório, em  Geral 316 296 20
Embalador, a Mao 55 42 13
Operador de Telemarketing Ativo e Receptivo 16 3 13
Revisor de Tecidos Acabados 30 18 12
Operador de Produção 
(Química, Petroquímica e Afins) 17 5 12
Servente de Obras 106 96 10
Vigilante 17 7 10
Pedreiro de Edificações 12 2 10
Trabalhador Agropecuários em Geral 264 255 9
Operador de Torno com Comando Numérico 30 21 9
Abatedor 27 18 9
Expedidor de Mercadorias 23 14 9
Fonte: Caged

Saldo no vermelho:
Mercado de Trabalho de Batatais volta a perder empregos

Segundo dados do Caged 
(Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempre-

gados) do Ministério do Trabalho) 
o ano de 2018 não foi favorável 
à geração de empregos no mu-
nicípio de Batatais, de janeiro a 
dezembro foram 4.532 admissões 
contra 4.574 desligamentos, resul-
tado em um saldo negativo de 42 
empregos.

Até o mês de novembro o saldo 
era positivo, gerando 288 empre-
gos. No mês de dezembro houve 
o fechamento de 383 empregos, o 
que resultou um saldo negativo de 
42 empregos no ano de 2018.

OCuPAçõES COM PIORES SALDOS - 2018
CBO 2002 Admis. Deslig. Saldo
Motorista de Caminhão (Rotas Regionais 
e Internacionais) 142 192 -50
Vendedor de Comercio Varejista 321 355 -34
Operador de Caixa 86 117 -31
Moldador de Plástico por Compressão 2 33 -31
Técnico de Enfermagem 39 55 -16
Recepcionista, em Geral 39 53 -14
Ajudante de Motorista 28 42 -14
Costureira de Pecas Sob Encomenda 17 30 -13
Trabalhador da Avicultura de Postura 13 26 -13
Costureiro na Confecção em Serie 46 58 -12
Atendente de Lojas e Mercados 36 47 -11
Enfermeiro 7 18 -11
Auxiliar nos Serviços de Alimentação 17 27 -10
Vendedor em Comercio Atacadista 12 22 -10
Fonte: Caged

RESULTADOS SÃO 
PREOCUPANTES:

Entre os anos de 2011 a 2013 foram gerados no município 
de Batatais, uma média de 480 empregos por ano, nos anos de 
2014 a 2016 foram fechados 1.666 postos de trabalho, em 2017 
voltou a gerar empregos com a abertura de 248 empregos, e 
em 2018 voltou a ter perdas de empregos com um saldo nega-
tivo de 42 empregos. Em conformidade com o Caged, Batatais 
possui 3.741 empresas e 15.441 trabalhadores com carteira 
assinada.

EMPREGOS – ADMISSõES, DESLIGAMENTOS E SALDO – ANOS 2011 A 2018
Ano Ano 2011 Ano 2012 Ano 2013 Ano 2014 Ano 2015 Ano 2016 Ano 2017 Ano 2018
Admissões 6.673 6.579 6.638 7.020 5.005 4.484 4.818 4.532
Demissões 6.196 6.090 6.166 7.026 6.222 4.927 4.570 4.574
Variação Absoluta 477 489 472 -6 -1.217 -443 248 -42
Fonte: Caged

Luiz Carlos Figueiredo

MICROREGIãO DE BATATAIS:
Comparado com a microrregião de Batatais, as cidades que tiveram os piores saldos foram Santa Cruz da Esperança com o fechamento de 

01 emprego e Batatais.
MICROREGIãO DE BATATAIS

MICROREGIãO  ADMISSõES   DESLIGAMENTOS   SALDO   EMPRESAS   EMPREGOS 
ALTINOPOLIS                 2.226                             2.221  5                1.504                 3.513 
BATATAIS                 4.532                             4.574  -42                3.571              15.483 
CAJURU                 1.964                             1.869  95                2.132                 4.765 
CASSIA DOS COQUEIROS                     225                                 186  39                   557                    270 
SANTA CRUZ DA ESPERANÇA                     105                                 106  -1                   240                    395 
SANTO ANTONIO DA ALEGRIA                     523                                 521  2                1.018                    841 
TOTAL                 9.575                             9.477              98     

COMPARATIVO COM OUTRAS CIDADES:
Entre as cidades de nossa região observa-se que as cidades de Franca e Brodoswki tiveram saldos negativos, enquanto que as demais cidades 

tiveram saldos positivos, com destaque para a cidades de Ribeirão Preto e Jaboticabal. 
OuTRAS CIDADES DA REGIãO

CIDADE  ADMISSõES   DESLIGAMENTOS   SALDO   EMPRESAS   EMPREGOS 
FRANCA               43.161                           43.406  -245             21.737              85.733 
BRODOSWKI                 2.126                             2.166  -40                1.552                 4.716 
CRAVINHOS                 3.389                             3.183  206                2.172                 7.887 
JARDINOPOLIS                 3.571                             3.469  102                2.089                 8.798 
DUMONT                     642                                 568  74                   505                 2.045 
BARRINHA                 2.761                             2.642  119                1.155                 2.872 
LUIS ANTONIO                 3.647                             3.380  267                   840                 6.684 
RIBEIRÃO PRETO               93.951                           87.247  6.704             46.334            214.245 
SERTÃOZINHO               17.838                           17.319  519                6.435              37.884 
JABOTICABAL                 8.340                             6.760  1.580                4.694              18.583 
BARRETOS               10.591                           10.267  324                8.278              29.875 
MOCOCA                 5.120                             4.930  190                3.972              17.124 
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Em conformidade 
com a Confedera-
ção Nacional da 

Indústria (CNI) o Índice de 
Confiança do Empresário 
Industrial (ICEI) aumentou 
0,9 ponto entre dezembro 

O c o n s u m i d o r 
terminou 2018 
mais otimista  e, 

isso animou as expectati-
vas de um dos setores mais 
movimentados em todo 
início de ano: o de vol-
ta às aulas. Pela projeção 
do Sindicato do Comércio 
Varejista de Materiais de 

O Horário Brasileiro 
de Verão 2018-
2019 termina em 

17 de fevereiro de 2019. A par-
tir das zero horas (0h) do dia 17 
de fevereiro de 2019, os reló-
gios devem ser atrasados em 
um hora nos estados em que o 
Horário de Verão é válido.

TRêS DICAS PARA SE 
ADAPTAR AO FIM DO 
HORÁRIO DE VERÃO

Quando ocorre uma mu-
dança de horário (seja por 
mudança do horário de verão, 
inverno ou de fuso horário), 
o organismo pode ter dificul-
dade em se habituar. Mas se 
você seguir as seguintes dicas, 
a adaptação será mais suave.

CUIDADO COM 
AS REFEIÇÕES

No dia da mudança de ho-
rário, evite refeições muito 

tro de vendas de material 
escolar e de escritório para 
o ano seguinte. Na edição 
2018, por exemplo, além da 
visitação 12% maior, a feira 
movimentou R$ 628 mil em 
negócios imediatos e pros-
pectou R$ 3,5 milhões até 
agosto de 2019. Fonte: Diário 
do Comércio

Volta às aulas: vendas 
de materiais devem 

crescer até 12%

Fonte: CNI

Novo aumento da 
confiança do empresário

de 2018 e janeiro de 2019 
e foi a 64,7 pontos, o maior 
valor desde junho de 2010, 
quando o índice registrou 
66 pontos. O aumento é 
o quarto consecutivo e o 
ICEI acumula crescimento 

de 11,9 pontos nos últimos 
quatro meses. O ICEI está 
5,7 pontos acima do regis-
trado em janeiro de 2018 e 
10,4 pontos acima de sua 
média histórica. É o tercei-
ro mês seguido que o ICEI se 

mantém acima dos 60 pon-
tos. A manutenção do índi-
ce em um patamar elevado 
mostra que empresários 
estão confiantes e, assim, 
mais dispostos a contratar 
trabalhadores e investir.

Término do Horário 
de Verão 2018-2019  

No dia 29 de janeiro, 
terça-feira, às 20h, 
no Salão Nobre do 

Claretiano — Centro Univer-
sitário de Batatais, Pe. Sérgio 
Ibanor Piva e Pe. Luiz Clau-
demir Botteon receberam a 
Comenda Municipal “Dr. Wa-
shington Luis Pereira de Sou-
sa”, a maior honraria concedi-
da pela Prefeitura de Batatais 
por reconhecimento e mérito.

Mais de dois terços dos 
professores que trabalham 
na rede municipal de educa-
ção de Batatais (SP) encon-
traram formação perto de 
casa, no Claretiano — Centro 
Universitário. O dado revela 
a importância da instituição 
de ensino, que oferece cur-
sos superiores desde os anos 
70 para quem mora na cidade 
e na região, além de ser uma 
das pioneiras no ensino a dis-
tância no Brasil.

O trabalho desenvolvido 
ao longo das quase cinco dé-
cada recebeu o reconheci-
mento público por parte da 
Prefeitura Municipal de Bata-
tais. Isso porque o Executivo 

pesadas, principalmente no 
final do dia. Comidas que re-
querem muita energia para 
fazer a digestão podem preju-
dicar o descanso.

Da mesma forma, bebidas 
como o café e alguns chás 
(verde e preto) devem ser evi-
tadas.

NãO ExAGERE NOS 
ExERCíCIOS FíSICOS

Prefira exercícios mais suaves 
ou relaxantes (como caminhadas 
leves ou ioga), para não estimu-
lar excessivamente o corpo.

Além disso, é recomen-
dado não praticar exercícios 
pesados 3 horas ou menos 
antes de ir para a cama, por-
que a liberação de endorfinas 
causa um estímulo que pode 
afugentar o sono.

AJUSTE A HORA DE DORMIR
Nesta mudança o relógio 

atrasa, ou seja, “ganhamos” 
uma hora e por isso as pes-
soas muitas vezes vão dor-
mir mais tarde. Especialistas 
e médicos sugerem que essa 
“hora extra” deve ser usada 
para descansar.

Duas semanas antes do fim 
do horário de verão, tente ir 
para cama 5 minutos mais cedo 
a cada dia. Esta mudança gradu-
al vai ajudar na adaptação quan-
do o relógio atrasar uma hora.

Escritório e Papelaria de São 
Paulo (Simpa-SP), as vendas 
de material escolar devem 
crescer de 10% a 12% no pe-
ríodo. No ano de 2017 e 2018 
o crescimento foi de 3%.

Realizada sempre no mês 
de agosto na capital paulista, 
a feira Escolar Office Brasil 
é uma espécie de termôme-

Representantes do Claretiano 
são homenageados por trajetória 
em prol da educação em Batatais

Padres Sérgio Ibanor Piva e Luiz Claudemir Botteon receberam 
Comenda Municipal, maior honraria concedida pelo Executivo

concedeu aos representantes 
do Claretiano a Comenda Mu-
nicipal “Dr. Washington Luis 
Pereira de Sousa”.

Como o título é pessoal, 
ele foi destinado ao reitor do 
Claretiano – Centro Universi-
tário de Batatais, Pe. Sérgio 
Ibanor Piva, e também ao 
pró-reitor administrativo do 
Claretiano – Centro Universi-
tário de Batatais e reitor da 
unidade de Rio Claro, Pe. Luiz 
Claudemir Botteon.

UMA TRAJETóRIA EM 
PROL DA EDUCAÇÃO
Em 1970, Pe. Sérgio Piva, 

participou da criação de uma 

das cinco primeiras faculda-
des de Educação Física do 
Estado de São Paulo, no Cla-
retiano, e deu início à Rede 
de Educação — que hoje con-
centra mais de 110 polos no 
Brasil.

Com mais de 50 anos de-
dicados ao sacerdócio e à 
educação, ele também foi res-
ponsável pela abertura da Fa-
culdade de Filosofia, Ciências 
e Letras “José Olympio”, em 
1973, onde milhares de pro-
fessores de formaram.  

Morando em Batatais há 
24 anos e ordenado há 31, 
Pe. Luiz Claudemir Botteon é 
quem comanda a maior parte 

das questões administrativas 
do Claretiano. Atualmente ele 
é o pró-reitor administrativo 
em Batatais e reitor da unida-
de de Rio Claro.

Botteon esteve à frente 
das principais mudanças que 
a instituição passou ao lon-
go dos últimos anos. Entre as 
transformações está a oferta 
de ensino a distância a partir 
de 2005, a criação da Rede de 
Educação em 2012 e a expan-
são internacional do Claretia-
no em 2018 — são cinco polos 
fora do país, na Argentina, Ja-
pão, Espanha, Portugal e EUA.

COMENDA MUNICIPAL
A Comenda Municipal “Dr. 

Washington Luis Pereira de 
Sousa” foi instituída em 2008 
e, de acordo com a legislação, 
é destinada a homenagear 
pessoas que tenham prestado 
serviços relevantes à comu-
nidade batataense, além de 
terem se dedicado ao serviço 
público, ao desenvolvimento 
político, científico, cultural, 
artístico, econômico e social 
da cidade.

Pe. Luiz Claudemir Botteon Pe. Sérgio Ibanor Piva
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Caça Palavras

Programação Cultural - Fevereiro

Welcome a este divertido Caça Palavras. Nesse mês de fevereiro a nossa proposta 
é de exercitar o cérebro e promover conhecimento sobre o idioma inglês. Dessa 
forma, separamos algumas palavras para você encontrar. Faça o exercício mental 

com um tradutor em mãos para descobrir o significado de cada expressão. Aproveite e procure 
também a palavra secreta “Begin”. Boa diversão, ou melhor, good fun my friends!

TEATRO MUNICIPAL

STAND UP “NóI QUE é POBRE”
Dia 21/02 – 20h
Ingressos antecipados R$25,00 (no teatro 

municipal)
O Show de Humor “Nói que é Pobre” já foi 

assistido por milhares de pessoas e leva para o 
palco um estilo único de humor!

Com classificação LIVRE, o espetáculo tem 

aproximadamente uma hora e meia de dura-
ção e no texto, as coisas cotidianas da vida do 
pobre contadas de forma cômica pelo perso-
nagem da Reclamação do Dia.

Agora o show conta também com a parti-
cipação mais do que especial do personagem 
Chico da Tiana que tem feito grande sucesso 
em seus vídeos com os quadros Brasil que eu 
Quero, Plantão da Copa e Plantão do Chico.

Com piadas simples, o stand up vem co-
lhendo excelentes elogios do público e da crí-
tica especializada!

CLEBER ROSA
Cleber Rosa é um humorista mineiro que 

está envolvido com humor desde o ano de 
2001. Com passagem por duas emissoras de 
Rádio FM onde também participou de progra-

mas de humor, de-
senvolveu diver-
sos personagens 
e sempre primou 
pelo humor ácido, 
irônico porém lim-
po, sem palavrões 
ou piadas de du-
plo sentido.

Em 2017 lan-
çou seu canal “Reclamação do Dia” e em pou-
co mais de dois meses de trabalho, seu traba-
lho conquistou um público enorme que conta 
com pessoas das mais variadas idades.

Vivenciando o cotidiano do pobre, Cleber 
Rosa faz reclamações sobre assuntos atuais 
em uma conversa divertida com uma atenden-
te hipotética. Além do projeto da internet, em 
2017 também leva aos palcos de bares e tea-
tros o Show “Nói que é Pobre” que nada mais 
é, que as situações vividas nas reclamações, 
adaptadas para o palco.

ExPOSIçãO FOTOGRáFICA STREET 
PhOTOGRAPhy DE RENAN LIONELO

Renan Lionelo busca pessoas envolvidas 
em sua rotina para produzir fotos de momen-
tos únicos e autênticos. O espírito norteador 
desse estilo fotográfico é a realidade e como 
algumas frações de segundos podem ser re-
pletas de significados.

A exposição vai até final de fevereiro, no 
horário comercial e durante os eventos do te-
atro (gratuito).
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